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Congresso dos caminhos de ferro 

4.º Sessão realisada em S. Petersburgo 

Nos dias 20 a 31 d'agosto (8 à 19 em estylo russo) * 

Ão são raros os que attribuem aos congressos 
internacionaes uma importancia secundaria, e 
se muitos os consideram simples pretexto para 

à troca de cordeaes cumprimentos e agradaveis diver- 
sões, mais do que para a transmissão de ideias e vul- 

- garisação de importantes estudos, não deixaremos de 
concordar que algumas d'estas reuniões bem justificam 
éstes juízos, porque os seus fins não são justificados 
por uma necessidade imperiosa, por uma utilidade la- 
tente para todos os paizes que nelles:se fazem repre- 
sentar. 

Não estão n este caso, porém, os congressos postaes, 
os monetarios, os de caminhos de ferro, e todos que 

expandem a sua acção a um fim geral, a um estudo de 

problemas cuja solução interessa a todos os povos para 
o desenvolvimento do seu progresso, em obediencia a 
essa lei geral que n'elles determina, a tendencia para a 
melhoria do seu viver interno, das suas relações exter- 
nas entre si, 

Nesta ordem de ideias à 4.º sessão do Congresso 

> 

* À circumstancia de, graças ús/ medidas sanitarias que obri- 
gam a grándes demoras à correspondencia, especialmente à tão 
volumosa como a que nos enviou o nosso digno representante, só 
á ultima hora da publicação do nosso ultimo numero termos 
recebido notícias d'este Congresso, forcau-nos, bem à nosso pezar, 
a adiar à sua publicação para este numero, 

REDACÇÃO — Conde Barão, 91— LISBOA. 
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Internacional de caminhos de ferro foi e será dos mais 
proficuos resultados é a simples enunciação das ques- 
tões que nella se ventilaram, e em grande parte se re- 
solveram, bastará para dar uma medida exacta da im- 
portancia que tal reunião attingiu. 

Isto posto, consignemos aqui o nosso sentimento pelo 
facto de em tão numerosa concorrencia figurarem ape- 
nas dois nomes portuguezes que embora sejam os de 
dois trabalhadores infatigaveis d'esta especialidade, não 
podiam deixar de se sentir desacompanhados dos mais 
distinetos membros desta familia, que os ha entre nós 
dignos de figurarem a par das primeiras sumidades es- 
trangeiras. 

Passemos pois a dar uma notícia dos trabalhos do 
congresso, noticia que tem que ser muito resumida 
porque muitos e muito importantes foram os assumptos 
de que elle se oceupou. 

Conforme o programmãa, depois da sessão de recep- 
ção, formação da lista de presença e classificação por 
secções, realisou-se no dia 20/a sessão inaugural, às 2 
horas da tarde, sendo o primeiro discurso pronunciado 
pelo sr. Witte, ministro das vias. de communicacção do 
Imperio. 

Respondeu-lhe mr. Belpaire, presidente da commis- 
são internacional do congresso. 
Como é de ver estes dois discursos foram de con- 

gratulação reciproca entre a Russia e a França. 
Destacaremos, como mais notaveis,,.estas/ duas passa- 

gens: 

Do primeiro: 

«Falta-me o tempo para vos dar uma notícia historica detalhada 
da construcção dos nossos caminhos de ferro é do desenvolvimento 
da nossa rêde. À primeira via ferrea do nosso páiz, ná extensão de 
25 kilometros, de S. Petersburgo à Povlovsk, foi comecada em 1836 
e concluida em 1838. Em 1842 foi inaugurado o primeiro caminho 
de ferro importánte, de S. Petersburgo a Moscow. Este caminho 
de ferro, construido pelo governo, fôra traçado, segundo à vontade 
indomavel de S.M. o Imperador Nicolau, quasi em linha recta, o 
que, augmentando sensivelmente as despézas da construeção, of- 
ferece comtudo. grándes vantagens à exploração d'esta linha, na 
qual o numero dé viajantes e: a quantidade de mercadorias cres- 
cem em proporções consideraveis. Foi desde logo reconhecida a 
grande importancia dos caminhos de ferro na Russia e 0 governo 
projectou uma rêde de vias ferneas, alim de reunir os póntos 
mais importantes do nosso paiz. 

Os projectos d'esta rêde, modificados por diversas vezes segun- 
do as cireumstancias, foram realisados em parte pelo Estado e em 
parte por sociedades anónymas, com 6 concurso do governo: mas, 
em, geral, em. tudo o: que diz respeito ás queéstões economicas e 
politicas dos nossos caminhos de ferro, encontra-se sempre este 
elemento essencial dá nossa vida política é social: a iniciativa be- 
nevola do nosso augusto tutor, S: M: o Imperador.» 

Do segundo: 

«Não é simplesmente às necessidades locaes que a exploração 
dos caminhos de ferro deve satisfazer; as.vias ferreas d'um paiz, 
prolongadas pelos paizes visinhos, estendem-se sobre continentes 
inteiros é vão procurar, até os pontós mais afastados, o trafego das 
pessoas e das cousas. 

«Impõoem-se necessidades communs—o material circulante deve 
satisfazer à condições especiaes de construcção, à exploração deye 
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subordinár-se às exigencias particulares das differentes linhas per- 
Corridas, ds cousas encaminham-se a'combinar-se cómo seas linhas: 
ferreas não formassem mais do que uma unica e vasta exploração 
«Aconselhando o interesse geral que por tóda à parte sejam em- 
pregados os processos de.exploração mais aperfeicoados, à razão 
dê ser da nossa. associação é, portanto, à busca d'esses melhores 
processos.» 

Seguiu-se-lhes! mr: Alfredo Picard, vicê-presidente da 
commissão internacional, delegado do governo francez, 
que recordou que os primeiros caminhos de ferro rus- 
sos haviam sido construidos com o concurso de enge- 
nheiross. francezes e que hoje a Russia tem mais de 
30:000 kilometros construídos pela engenharia nacional. 

«Os discipulos tornaram-se professores,» disse. «Nada 
Mais temos a ensinar-vos; não nos resta senão ver, 
aprender e admirar.» ; 

Tendo-se retirado o sr. Witte, sob proposta de mr. 
Belpaire a assembléa nomeou por acelamação seu pre- 
sidente osr. Petrow, logar tenente general, o qual agra- 
deceu esta honra n'um brilhante discurso, no qual ex- 
poz os seguintes dados sobre a vêde russa: 

Extensão explorada, /comprehendendo à Finlandia 
32:000 kilometros. 

Rede finiandeza vin 2. Es 12875 kilometros 
EDEGDSÇASDESRO so me cAc a oc 1453 » 
Na Russia da Europa, excepto a Fin- 

Im xo Cs. 01677 OAVADS SO STOVA TO OND SO SIOPS AO NA landia 760 » 
ou seja 34 kilometros por 16:000 habitantes é o;6 kilo- 
metros por myriametro quadrado. 

«As linhas em constrúcção súubdividem-se assim: 

Vias de largura normal (tyvpo russo). ..liii ao. 4.600 kilom. 
Caminhos de ferro economicos (de via reduzida)... TãOO 
Em 1560, 0 numero de viajantes kilometricos foi 

SE. se Ao Ata ça ra NU SANA Cata No rabo rateio leferela Sia ua o a Ale A aaa TASOESOO0/000 
E o numere de tonelladas kilometricas de........ 14.020,000:000 

«O percurso médio dos viajantes excede 107 kilometros, o que 
corresponde ao triplo do pereurso médio da Franca (35,34 kilónv) 
e do quadruplo da Allemanha. 

«O percurso médio das mercadorias é de cerca de 220 kilom,, 
quasi o dobro do da Europa occidental. 

«O numero médio, por kilometro de linha ferrea de viajantes 
transportados em 1890, foi de 181.000 contra 261.000 na Allemanha 
e /223,000 em França. 

«Para as mercadorias, 0 movimento médio por. kilometro foi 
de 584.000 tonelladas. Esta cifra, que é já superior á da Allemanha, 
Onde: se constatam 521.060 tonelladas, excede muito a média ob- 
tida em Franca, onde a estatistica accusa 283.000 toneiladas.» 

Em seguida procedeu-se à nomeação dos vice-presi- 
dentes, secretarios e thesoureiro, levantando-se à ses- 
são para as secções poderem eleger as suas mesas. 

Dos membros portuguezes, o sr. Mendes Guerreiro, 
representante dos caminhos de férro do Estado, foi col- 
locado na 4.º secção, Questões de ordem geral, e o sr. 
Manuel Emygdio da Silva, representante da Compa- 
nhia Nacional e da Gazeta dos Caminhos de Ferro, na 
3.º, Exploração. 

O dia 21, domingo, foi consagrado a uma excursão 
a Cronstadt, havendo, á noite recepcão dos congressis- 
tas pela camara municipal de S. Petersburgo. 

No dia 22 trabalharam às sessões, 
Na 1.º discutiram-se o relatorio de Mr. Bruncel, so- 

bre conservação de via (questão III), e o do sr. Ko- 
walski, sobre conservação corrente comparada das tra- 
vessas de ferro com a das de madeira. 

À 2.º secção — material é traácião— occupou-se da 
questão XI A; principio Compound applicado ás loco- 
moliras. 

A 3.*—-exploração— tratou da questão XVI A, signaes 

iaAÍ 

ES SEA SA CA A ta TA ano a o Dao as 2 É a, 

Jixos, XVI B, block-syrstem e interlocking-system é XVII, 
iluminação dos signaes. 

À 4.º secção tratou dos camínhos de ferro nos paizes 
novos, relatorio do sr; Sytenko. : 

Em 23 repetiu-se a reunião de secções, discutindo-a 
1.º ea2ia questão V, relações entre a via e o mate: 
rial circulante, concluindo as 3.º eq.* a discussão das c ues- 
tões anteriores, tratándo esta mais das questões XXV, 
relações internacionaes, XXVII B, reparticão do trafe- 
go por differentes rédes e C., tartfas communs. O presiden- 
te fez merecidos elogios aos relatorios do nosso redac- 
tor belga Mr. Urban (questão XXVI). 

À 5.º secção tratou da questão XXXV, fraccão à va- 
por dos caminhos de ferro economicos e XXXVI, mate- 
rial circulante dos mesmos. 

Em 24 as secções 1.º 2.º e 5,º reunidas occuparam- 
se de questão IX, passagem nas curvas; a 4.º secção 
adiou as conclusões da questão em discussão é discu- 
tiu o relatório do sr. Espregueira sobre a questão 
XXXIII A, adoptando as conclusões que daremos. des- 
de já, pelo interesse que inspiram, visto resultarem d'um 
trabalho portuguez. 

«Muitas vezes ha vantagem em fazer passar as mercadórias-en- 
tre dois pontos d'uma rêde por um itinerário differente d'aquelie 
cujo percurso é mais curto. | 

«À determinação do itinerario mais economico depende d'um 
conjuneto de condições, entre as quães se póde citar em primeiro 
logar o perfil, que tem uma influencia importante sobre o êusto do 
transporte da tonellada metrica: 

«Além disso é preciso attender ás curvas, à organisação do ser- 
viço de mercadorias, nos prazos de ENtrega, etc.» 

De tarde realisou-se a excursão a Pavlovsk e 6 ban- 
quete dado pelas adminitrações dos caminhos de ferro 
russos, em que pronunciaram notaveis. brindes os srs. 
Gerngross Noblemaire em” tusso;-e Strouvé: 

Duas orchestras tocaram durante o banquete, ao qual 
assistiram muitas damas. à 

No dia 25 houve reunião de secções, tratando-se na 
1.º € 2.º da questão VII, velocidade dos comboios (fisca- 
lisação da) relatorio do sr. Giacomo Silvola, e na 3.º 
e 4.º da questão XXIX, movimento de passageiros. Re- 
suitado dos meios empregados para Secorlólvas o mo- 
vimento de passageiros. (Bilhetes de ida envolta; viagens 
cirênlares; assignaturas; cartas de circulação; cheques 
leilometricos; tarifas por zonas, etc.) relatorio do sr. 
Heusler, da Suissa. 

Nesta sessão levântou-se uma discussão importante 
entre o sr. Ludwig, representante dos, caminhos de ferro 
hungaros eLouis de Perl, director do servico internacional 
dos caminhos de ferro russos, na qual tomaram tambem 
parte os srs. Heúrteau, Enakiew, Cendre-e Dragu, de- 
monstrando 6 sr. Perl que os systemas dos srs. Heusler 
e Ludwig não são applicaveis à todos os paizes, em vista 
da differença do pereurso médio e das condições natu- 
rdes d'esses paizes, e expondo o'sr. Dragu por parte da 
Roumania os resultados satisfactorios das suas tarifas 
differenciaes em vigor ha 9 mezes no seupaiz. 

Sobre a questão XXX resolveu-se adiar a discússão 
para a sessão seguinte. 

De tarde, ás 2 horas, houve sessão plenariá, em que 
se discutiram as conclusões; da 1.º secção sobre às 
uestões IM e VII; das secções 1.º e 2.º sobre à V; 
a secção 2:* sobre a XI-A e B, XII e XIII; da seccão 

3,* sobre a XVI, XVII, XIX, XX e XXI; das secções 
3.º e 4.º sobre as XXIXe XXX; e da 4.vsobre a XXIV, 
XXV, XXVII, XXVII, XXX e XXXIII. 

Nas sessões de secções de 26 examihou a.2.º secéão o : E + PP : 5 relatorio sobrea questão XIV .trabalhodas machimase ma- 
chinistas, e sobre a questão VIII, esclarecimentos technicos
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sobrê carris, e a 4.º a questão XXXI sobre carxa de 
soceorros e reformas, em que mr. Noblemaire, o bene- 
merito director do P. L. M., fez um notavel discurso 
demonstrando principios tendentes a dar a maior liber- 
dade e independencia ao pessoal na sua participação 
dos interesses da caixa. erudito orador citou dois 
systemas de caixa de reformas, existentes na sua com- 
panhia, para os empregados. e para os operarios. À 
continuação da discussão foi adiada. 

A's 2 horas nova sessão plena tratou das conclusões 
sobre as questões VII, VIII, IX, X, XVIII, XXII, XXIII 
e XXXIV a XXXVI. 

De tarde foi a excursão ás ilhas e à noite recita de 
gala no theatro Arcadia. 
Um dia completamente cheio de trabalho e diversões. 
Em compensação no sabbado, 27, não houve traba- 

lhos, indo-se primeiro ver o museu do caminho de fer- 
ro da linha de S. Nicolas e depois em excursão a Pe- 
terhof, 25 kil., onde foi offerecido um chá pela côrte 
imperial no pavilhão Monplaisir, explendida residencia 
do czar durante o verão. 

Visitou-se depois a floresta e seus jogos d'agua, e ao 
regresso alguns membros do congresso tiveram o pra- 
zer de ser convidados para um sumptuoso jantar que 
lhes preparou o opulento industrial belga mr. Valere 
Mabille, em Mariemont, ao que se seguiu uma ceija- 
concerto offerecida pelo rico conselheiro Soutchoff na 
Hermitage, encantadora vivenda nas ilhas, a 7 kilome- 
tros de Donon, onde se escoaram com rapidez as ho- 
ras, até o romper do sol. 

No domingo, 28, houve larga reunião de secções, das 
16 horas ás 12 1/g e das 2 ás 3 1/9, concluindo a sec- 
ção IV a discussão da questão XXXI em que tomou 
parte o nosso compatriota sr. Mendes Guerreiro, pro- 
nunciando-se contra os auxilios monetarios que as com- 
panhias dão às caixas de reformas, e indicando. outros 
recursos que poderiam substituir les sommas. 

No seu parecer as caixas de reformas e soccorros 
deveriam ser bem distinétas, assimilando-se estas ulti- 
mas mesmo ás companhias de seguros. 

Para a fixação do praso que dá diveito á reforma en- 
tende que se deve ter em conta o emprego que o agen- 
te exerce; assim, os machinistas e fogueiros deveriam 
ter direito à reforma depois de um menor numero de 
annos que todos os outros empregados. 

As conclusões, apresentadas por mr. Noblemaire, o 
mais strenuo e liberal defensor d'estas benemeritas in- 
stituições não se inspiraram, como é natural, nas obser- 
vações do nosso compatriota. : 
Com esta discussão encerrou a secção os seus tra- 

balhos. 
Terminadas as sessões, os membros do congresso 

assistiram a uma revista de bombeiros da capital, e à 
noite tiveram o banquete no palacio de inverno, offere- 
cido pelo czar. 

No dia 26 houve ainda reunião da 3.º secção ás 9 da 
manhã; ás 11 1/2 assistiram todos à revista do regi- 
mento de caçadores da guarda imperial, e ás 2 houve 
sessão plena para discussão das conclusões sobre as 
questões IV, VI, VIT, XV, XXI, XXXVII e XXXIX, 
algumas. das quaes foram approvadas sem discussão. 

O dia 30 foi consagrado á excursão á Finlandia, 
Em 31 encerraram-se os trabalhos em sessão plena- 

ria, fixando-se qué à proxima sessão será em 1895 em 
Londres. 

Eis finda a mais rapida noticia que podémos dar dos 
trabalhos d'este importante congresso, reservando-nos 
para em successivos numeros dar a summula das con- 
clusões adoptadas sobre cada uma das 40 questões dis- 
cutidas que faziam parte do programma. 

À nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 1 de Setembro de 1892 

Mr. Montefiore Levi, senador, foi nomeado presiden- 
te do comité de exploracão do caminho de ferro Grande 
Central Belga, em: substituicão de M. A. Stoclet. 

EA 

Diz-se quê a commissão nomeada pelo governo para 
examinar o projecto do estabelecimento da tracção ele- 
trica na linha da Petite-Espinette decidiu a adopcão do 
systema proposto. 

| 

O Montteur noticia a proxima adjudicação da empre- 
za dos trabalhos de construcção da seccão Anvers-Sul 
á linha de Hoboken a Vieux-Dieu do caminho de ferro 
de Anvers-Sul a Malines. 

A data será fixada no fim d'este mez: 
* 

Uma ordem ministerial, datada de 20 d'agosto ultimo 
approva a tarifa especial provisoria, applicavel aos trans- 
portes de hulha por 150 tonelladas, minimo, da bacia 
de Mons com destino a Anvers (com applicação ao 
gaz). 

* 

Trata-se novamente, segundo parece, do estabeleci- 
mento, em Londres, de uma agencia commercial dos ca- 
minhos de ferro do Estado Belga, segundo o modelo das 
que já funceionam em Milão, Batel, Francforte sobre o 
Meno e Vienna. 

* 

O congresso dos caminhos de ferro, reunido em S&S. 
Petersburgo, foi de parecer que à administração dos 
caminhos de ferro do Estado belga, que possue relações 
directas com quasi todos os caminhos de ferro da Eu- 
ropa, tome à iniciativa de preparar um projecto de ta- 
rifa internacional para as mercadorias de grande velo- 
cidade, e provoque opportunamente uma conferencia 
entre as diversas administrações dos caminhos de ferro 
da Europa. 

+ 
O proximo congresso dos caminhos de ferro terá lo- 

gar em Londres, em 1895. 
* 

Em 23 d'agosto ultimo teve logar na bolsa d'Anvers 
a primeira sessão da 4.º serie de leilões publicos trimes- 
traes de lãs. Foram postos á venda proximamente 8.000 
fardos, durando os leilões quatro sessões. 

O numero de fardos expostos. durante o primeiro dia 
foi de 2:223, dos quaes foram vendidos 1:169. 

Havia muitos compradores e a animação dos lanços 
foi satisfactoria. Quanto ao valor attingido, não soffreu 
differença do realisado nos, leilões de maio para todos 
OS generos, com excepção todavia das. lãs de melhor 
qualidade que acharam em geral compradores com me- 
nos 5 centimos na oflerta. 

* 

As exportações de New-York, desde 1 de. janeiro até 
20 d'agosto, elevaram-se a 220.047:127 galões de petro- 
leo refinado, dos quaes 17.437:645 para Anvers, contra 
220:0601.059, em 1891, dos quaes 10.608.883 para An- 
vers. 

* 

Creio poder aflfirmar que o nosso governo encetará, 
éste mez, negociações com a Franca, afim de substituir 
por um tratado definitivo o modus vivendi em vigor des- 
de 1 de fevereiro ultimo. 

Pelo que respeita á Hespanha, a Belgica esperará 

DARE Lic Usa NO: ndo: Ea E ei clica enfia AC . a E Ae, Fo ls E. STA dd PPÉES e 
MEIA STS RC o A o La AT TE CA RO SO ED: a Ed eaDOS E RAI E AEE a RETIRE STAN RoLIIÇO, RE AROS ETA AAREIDE, TEIA EA E Ta 
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circumstancias mais opportunas, para, entabolar nego- 

ciações com este paiz, isto é, a conclusão do tratado 

franco-hespanhol, que parece actualmente ter mais pro- 

babilidades de successo. 
+ 

O engenheiro Mr. Wybauw foi a Londres para se en- 

tender com a sociedade India Rubber, a respeito das 
ultimas disposições para o plano definitivo da fabrica 

d'electricidade em Bruxellas. 
O honrado funccionario visitou todas as estações de 

Londres, e acaba agora de partir para Paris, afim de 

se informar sobre os aperfeicoamentos que ali foram in- 

troduzidos nos ultimos tempos. 
No proximo inverno a cidade sollicitará as assigna- 

túras que devem servir para sustentar, o pes da pri- 

meira rêde de canalisação, que será estabelecidã duran-, 

te a primavera. Conta-se que a illuminação electrica 

funccionará no anno proximo, por occasião da nova epo- 

cha da companhia theatral. 
* 

A partir de. 1 do corrente a rêde telephonica de 

Gand foi posta em communicação com as rêdes de 

Charleroi, La Louviêre, Liege, Malines, Namur e com 

o grupo de Verviers-Spa. 
esde a mesma data o GUS de Landen-Hamuit- 

Hasselt-S!. Croud-Tirlemont-Waremme foi posto em 

correspondencia com a rêde de Charleroi e com o gru- 

po de Vermonde-Alost-Lokoren-S.' Nicolas. 
* 

Uma questão de falsas previsões, que fez grande ba- 

rulho no paiíz, parece vir a terminar pacificamente: é 

a União de Charleroi. 
Resulta da instruccão ainda em curso, que a aceusa- 

cão principal, dirigida contra os irmãos Lambert, é falsa. 

Os eixos, entregues á officina da Villette por um esta- 

belecimento dos arredores de Hal, devem ser de fabri- 

co irreprehensivel, aliás teriam sido devolvidos à fabrica, 

onde um agente recepcionario do Estado foi, de resto, 

incumbido de constatar a qualidade do fornecimento. 

Está agora evidenciado que nos achamos em presen- 

ça d'um conflicto d'interésses particulares entre Mr. 

de Tlassieux, administrador da casa Lambert & O. e 

OS Seus operarios. dy 

A questão, diz um correspondente, se for decidida 

nos tribunaes, será terminada por uma simples e pura 

absolvição. 
A. Urban. 

Fr 
| Parte official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 

Direcção geral de obras publicas e minas 

2.º Repartição— Caminhos de ferro 

Tendo resolvido o ministerio doreino, ouvida a junta consul- 

tiva de saude publica, que sejam ampliadas is estações de fronter- 

ra das linhas ferreas do Minho e Douro as medidas sanitarias que 

estão em vigor nas outras estações da fronteira do paiz: 

Há por bem Sua Magestade El-Rei ordenar ao director dos ca- 

míinhos de ferro do Minho e Douro que proceda com todo o ri- 

Or nas estações de fronteira das linhas do Minho e Douro à veri- 

cação da conformidade das guias de transporte, com às respecti- 

vas mercadorias, applicando às mercadorias prohibidas o ordenado 

na portaria de 26 de agosto findo, publicada no Diario do Governo 

n.º 1092. 
Deco em 2 de setembro de 1892.=Pedro Victor da Costa Se- 

queira. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 1 do 

corrente mez, da junta consultiva'/ de! obras publicas e minas: ha 

por bem approvar o projecto datado de 18 de agosto proximo pas- 
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sado, do apeadeiro de Cabo Ruivo ao kilometro 5,250 da linha fer- 

rea de leste, apresentado pela companhia real dos caminhos de 

ferro portuguezes. 
O que se communica do director da 1,º direcção fiscal de ex- 

ploração de caminhos de ferro, para os effeitos devidos. 

Paço, em. 8 de setembro de 1892.— Pedro Victor da Costa Se- 

queira. 
y Para o director da 1.º divecção fiscal de exploração de caminhos 

de lenro. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Lanço comprehendido entre a estação do Pinheiro 

é à estação central nas proximidades da praça de D. Pedro, 
no Porto i 

Istação central 

(EMPREITADA E) 

No dia 5 de novembro futuro, na direcção geral das obras pu- 

blicas eminas, em Lisboa, pela uma hora dá tarde e perante a com- 

missão que opportunamente; se nomeará, serão, recebidas propos- 

tas em carta fechada para à execução das obras do edificio da es- 
tação central dos caminhos de ferro do Minho e Douro, dependen- 

cias da mesma estação, terraplenagens, túnneis é muros de suppor- 

te, e em geral de toda a infrastructura a que se refere o programma 

datado de 3 de setembro do corrente ano. 

O deposito provisorio a efféctuar para admissão à este concurso 

será de 12:5005%000 réis, é o deposito definitivo de 25:00035000 réis. 

O projecto das obras é programma de concurso estarão paten- 

tes todos os dias não feriados, desde as dez horas da manhã até às 

quatro da tarde, na 2.º repartição da direcção geral das obras pu- 

blicas e) minas, em Lisboa, e no. Porto na secretaria da secção de 

construcção dos caminhos de ferro do Minho é Douro, rua dá Es- 

tação. 
Às propostas serto redigidas pelo theor seguinte: 
«O abaixo assignado, de profissão .,. residente em :;., obri- 

ga-se a executar as, obras do edificio da estnção central dos cami- 

nhos de ferro do Minho é Douto, dependencias da mesma estação, 

terraplenagens, tunnéis; muros de supponte e uqueducros e em ge- 

ral. de toda a infrastructura a queise refere 0 programma datado 

de 3 de setembro do corrente anno, e nas condições constantes 

do mesmo programma entre o fim da empreitada D e o perfil 106 

do projecto pela annuidade de .., (por extenso) durante trinta 

annos. 
«Dita e àússignatura.s 
Lisboa, 3 de setembro de 1892.==0 conselheiro director geral, 

Bento Fortunato de Moura Coutinho de Almeida d'Eça. 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

Lanço comprehendido entre a estação do Pinheiro 

e a estação central nas proximidades 

da praça de D. Pedro, no Porto 

Programma do concurso para a construcção do edificio da estação 

central, dependencias da mesma estação, terraplenagens, tun- 

neis, muros de supporte, aqueductos, é em geral de toda a in- 

frastructura da linha, desde o fim da empreitada D até ao per- 

Tilt 109 do projecto. Ficando estes trabalhos constituindo, uma 

empreitada que se designará pela letra (E). 

CAPITULO 

Concurso e adjudicação 

Artigo 1.º Nenhum concorrente será admittido ao concurso sem 

satisfazer às condições seguintes: 
1.º Apresentar documento pelo qual prove ter feito no cofre 

da caixa geral de depositos o deposito de garantia provisorio de- 

signado no annuncio do concurso; 
2.º Apresentar documento pelo qual se obrigue a eflectuar no 

praso legal o deposito de garantia definitivo, désignádo no annuncio; 

3.º Apresentar atrestado devidamente reconhecido, pelo qual 

prove ter capacidade pará a execução da empreitada, demonstrada 

por trabalhos similhantes e equivalentes, ou obrigação formal de 

confiar essa execução a pessoa idonea nas cireumstaneias de bem 

às dirigir, e que, como tál, seja acceita pelo governo. 
$ 1º Se o licitante representar algum individuo, deverá apresen- 

tar procuração bastante com poderes especiaes para aquelle acto. 

& 2.º Se 6 lidctante representar alguma sociedade ou companhia, 

deverá apresentar documento authentico que mostre a existencia 

legal d'essa sociedade ou companhia! no paiz à que DRE fc 

ue conferiu ao proponente poderes espéciaes para a licitação. 

Art. 2.º A base de licitação será a quantia annual de 44:500;6000 

réis, maximo da annuidade que o estado terá a pagar ao adjudica- 

tario pelo espaço de trinta ánnos. LE 

Art. 3º Às propostas de preço serão apresentadas! em sobre- 

sérinto fechado com a seguinte legenda exterior, sem mais. decla- 

ração alguma: 
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«Proposta para o concurso da construcção do edificio da esta- 
ção central, dependencias e infrastructuras da linha entre o limite 
da empreitada D e o perfil 109.» S 

Art. 4,º Estas propostas serão redigidas em portuguez pela se- 
guinte fórma: «O abaixo assignado, de profissão ... residente em 
«1.4 Obriga-se a executar às obras do edificio da estação central 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro, dependencias da mesma 
estação, terraplenagens, tunneis, muros de supporte e aqueductos, 
é em geral de toda à infrastructura à que se refere 6 programima 
datado de 3 de setembro do corrente ánno, e nas condições. con- 
stantes do mesmo progamma, entre o fim da empreitada D e o perfil 
rtog do projecto, pela annuidade de ... (por extenso) durante 
trinta annos. 

«Data e assignatura,» 
Art. 5.º Cada proposta será acompanhada dos documentos exi- 

gidos no artigo 1.º d'este programima e fechados em sobrescripto 
separado, com à mesma legenda exterior, exteida no artigo 3:º 

Art. 6.º Será considerada como nulla e de nenhum effeito qual- 
quer proposta em que se requeiram. ou proponham modificações 
ao programma do concurso, ou na qual se façam referencias às 
propostas. dé outros, concorrentes. 

Art. 7.º No caso de licitação verbal, à que se refere o artigo 25.º 
das instrucções de 18 de julho de 1887, à differença entre cada um 
dos lanços offerecidos não poderá ser inferior a 1007000 réis. 

Art. 8.º De todas as formalidades prescriptas nas citadas ins- 
trucções de 18 de julho de 1887 será lavrado termo no qual se fará 
menção da licitação verbal! se à houver, sendo em seguida submert- 
tido 6 processo & approvação do governo. : 

Art go O governo reserva-se o direito de não fazer a adjudi- 
cação, se entender que o resultado do concurso não é conveniente 
aos interesses publicos. 

Árt. 10.º Se o governo resolver fazer a adjudicação será ávisado 
officialmente 6 adjudicatario para, no praso de 6110 dias, contados 
da data do aviso, converter o deposito provisório em deposito de- 
finitivo, elevando-o á quantia de 25:0005000 réis, quê ficará á or- 
dem do governo. e constituirá a caução do contrato, devendo este 
ser assignado dentro do praso de quinze dias, a contar dá mesma 
data. 

Art. 11.º Se nos prasos. fixados no artigo antecedente o ádju- 
dicatario, não assignar o contrato, ou não elevar o deposito à re- 
ferida quantia de 25:00039900/ réis, perderá o direito ao deposito 
já eflectuado, o qual reverterá à favor da fazenda nacional. 

Art. 12º O deposito ou caução de 25:0005000 réis poderá ser 
levantado quando o adjudicatario justifique ter executado obras 
completas no: valor triplo. d'esta importancia, e que estejam em 
condições de ser approvadas, passando então essas obras a servir 
CAução ao contrato. 

É 1.º Para avaliação d'essas obras servirão de base os preços 
constantes dos projectos approvados diminuídos de 1o por cento. 

2.º Emquanto não for levantada a caução, o adjudicatario tem 
direito a receber os juros correspondentes, que serão os dos res- 
ectivos títulos, seo deposito. for feito.em titulos de divida publica 
undada, ou juro correspondente, à taxa estipulada pela caixa ge- 

ral de depositos, se for feito em dinheiro: 
Art. 13.º O: pagamento dos sellós«do contrato e do precatorio 

para levantamento do: deposito ficará a cargo do adjudicatario. 

; CAPITULO 

Construcção das obras e praso de execução 

Art. 14.º O adjudicatario executará à sua custa, e por sua con- 
ta e risco, nos termos e pelo modo estipulado n'este programma, 
todas as terraplenagens, obras. de arte é obras acoessorius, estação 
e dependencias, e em geral todos os trabalhos previstos ou impre- 
vistos que forem indispensaveis para a completa execução das 
obras projectadas não comprehendendo a superstrucetura da linha. 

Art. 15,0 À execução das obras será feita em conformidade dos 
rojectos approvados e segundo as instrucções que n'esse sentido 

forem dadas ao adjudicatario pela administração. D'esses projectos 
serão entregues ao arrematante as respectivas copias nó praso de 
trinta dias, à contar da data dá notificação da adjudicação. 

Art 16.º Todas as obras serão executadas com perfeição e so- 
lidez, segundo as regras de arte, de accordo com 6 caderno de en- 
cargos, e em conformidade com o projecto-base do concurso, 
Art 17.9 As obras serão comecadas no praso maximo de trinta 

dias, contados da data da entrega das copias à que se refere o ar- 

tigo 15,0, e estarão concluídas no praso de quatro annos, cohtados 
da mesma data. 

Art. 18.º À demolição dos edificios do convento de S. Bento, 
comprehendendo o muro dz. cerça, será de conta da administração 
que poderá aproveitar os máteriaes como melhor for julgado pa- 
ra os interesses do estado, permittindo, porem, ao adjudicatario o 
aproveitamento da pedra de alvenaria proveniente das demolições 
nos termos dos n.º 7.º e 19.º da serie de preços do projecto. 

Art. 10º Ficam a cargo do estado todas as expropriações ne- 
4 Cessarias, correndo por conta do empreiteiro todas as indemnisa- 

ções dos prejuizos que resultarem da aceupação temporaria ou 
permanente de terrenos com depositos de terras, pedras e outros 
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quaesquer materiaes, e bem assim as despesas inherentes às servi- 
dões necessarias às obras. | 

Arr. 29.º Dúrante o periodo da construeção poderá ser forne- 
cido ao adjudicatario, se elle o requisitar, comboio de serviço pa- 
ra o transporte. de terras e materiaes de construeção pelo preço 
de 1233000 réis por cada dia de dez horas de trabalho, ficando a 
seu cargo a reparáção dos prejuizos e avarias do material circu- 
lante, gujas despezas serão por elle pagas segundo as respectivas 
facturas das officinas d'estes caminhos de ferro. Este comboio po- 
derá transitar nas linhas do Minho e Douro sem prejuizo do ser- 
viço da exploração, mas sómente até à estação de Ermezinde. 

Art. 21.º O adjudicatario ficará sujeito às clausulas e condições 
gernes de empreitadas de 28 de abril de 1887 e mais legislação em 
vigor, na parte ent que for applicavel no contrato, 

CAPITULO IM 

Disposições diversas 

Art. 22º Em compensação dos encargos que o adjudicatario 
àássume por estas condições, 6 governo pagará ao mesmo adjudi- 
catario annualmente, durante o periodo de trinta annos, a. partir 
da data da recepção definitiva das. obras a annuidade constante 
do contrato, à qual se refere 6 artigo 2.º : 

$ unico. Estas annuidades comprehendem o juro e amortisação 
do capital, e começarão a ser pagas ao adjudicatario a contar da 

. mesma data da recenção definitiva. 
Art. 23.º Em qualquer epocha, depois de decorridos os primei- 

ros dez annos, à contar do pagamento da primeira annuidade, o 
governo, reserva-se o direito de liquidar,o contrato, reembolsan- 
do o adjudicatario do capital ques a esse tempo, restar por: pagar. 

$ unico. O reembolso será feito pagando o estudo ào emprei- 
teiro na data da liquidáção uma somma quê represente o capital 
correspondente ás annuidades em divida,n aouelia data, sendo cal- 
oulado aquelle capital ão juro de 6,5 por cento e pela formula 
PRECE: 

3 P(a-+r)N 
Art. 24º O adjudicatario ou empreza por elle representada, 

ássim como seus empregados e operários, ficarão sujeitos em tu- 
doque disser respeito à execução das obras e do contrato ás leis 
e regulamentos vigentes em Portugal sobre o assumpto, 

Art. 25º Se o adjudicatário não começar nem concluir às obras 
nos, prasos estipulados no artigo 17.º ou as suspénder por tempo 
superior a um mez, ou deixar de cumprir algumas das outras.con- 
dições do contráto, o estado terá a faculdade de rescindir o mes- 
mo contrato. 
. S unico. Exceptuam-se os casos de força maior devidamente 
jusuficados. 

Art. 26.º No caso de rescisão previsto no artigo anterior o ad- 
judicatario, perderá à favor da fazenda nacional a importancia de 
25:0005000 réis, correspondente ao, deposito definitivo, e mais 10. 
por cento do valor das obras que tiver executado, avaliadas pelos 
preços da serie do projecto. 

& unico. Nenhuma indemnisação será paga do adjudicatario, se- 
ja qual for o fundamento por elle allegado para justifical-a. 

Art. 27.º No caso, de ser concedida ao adjudicatario, e a seu 
pedido, prorogação do praso SSUPYIRDO no artigo 17,º por mais 
de seis mezes para completo acabamento das obras, ficará elle 
obrigado a indemnisar o estado da despeza que este fizer com o; 
seu pessoal administrativo de fiscalisação durante todo o tempo 
que exceder o praso estipulado. 

Direcção geral das obras publicas e minas, em 3 de setembro. 
de 1892.==0 conselheiro director geral, Bento Fortunato de Mou- 
ra Coutinho de Almeida d' Eça. 

.. Determina Sua. Magestade El-Rei que, visto estarem estabele- 
cidas as inspecçõeS sanitarias e postos de desinfecção nas estações 
fronteiriças das linhas ferreas de leste, Beira Alta e ramal de Ca- 
Ceres, cessem as attribuições sabre serviço sanitário dadas aos res- 
pectivos directores fiscaes pelas portarias de 26 de agosto findo, 
devendo os mesmos directores, nos limites das, suas attribuições, 
prestar todo o auxilio ao seu alcance na execução das providen- 
cias que sobre serviço sanitário forem tomadas pela superinten- 
dencia do mesmo serviço ou de setis delegados, que passarão à ser 
os unicos responsaveis pelo serviço sanitario. 

Paço, em 14 de setembro de 18692.,=Pedro Victor da Costa Se- 
queira. : 

Para os directores da 1,º e 2.º direcções fiscaes de exploração 
de caminhos de ferro. 

Ex 
Consultas de assignantes 

Da Covilhã recebemos a seguinte: 

«Na estação d'esta cidade foi apresentado a despa- 
cho um ção devidamente acondicionado n'uma gaiola, 
com destino a Braga. 
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«Foi exigido ao expedidor bilhete d'ida“e volta d'aqui 
para a estação de Braga, em 3.º classe, importando em 
sete mil e tantos réis, que com o despacho do animal 
attinge a cifra de dez mil e tanto. 

«Seria bem taxado ? ou o despachante ficou lesado e 
tem a reclamar ?» 

Responderemos: Em conformidade com o capitulo” 
VI das observações das tarifas geraes, o transporte de 
cães só é permittido acompanhando passageiros. Nada 
mais dispõem as tarifas e concordamos que não são bem 
explicitas. Bilhete de ida e volta não podia ser exigido, 
bastava um bilhete simples; à menos que o cão não 
tivesse que voltar á procedencia. Ora como da Covilha 
ara Braga só ha bilhetes de ida e volta do serviço de 
anhos, parece-nos forçado fazer de um cão um ba- 

nhista do Gereêz. 
Cremos que apresentando o bilhete e provando que 

não foi utilisado, as duas administrações ntecalsaÃas 
não terão duvida em reembolsar a differenca para tarifa 
ordinaria simples. 

18. 

Exposição Internacional da imprensa 
antiga e moderna 

EM BRUXELLAS 

Nos proximos mezes de abril e maio deve realisar-se 
em Bruxellas esta exposição, à qual devem concorrer 
todos os jornaes que actualmente se publicam no mun- 
do o que lhe dará uma grande importancia. 

A. exposição tem por fim: y 
Fazer: conhecida de todos a importancia e o des- 

envolvimento da imprensa nos diflerentes, paizes. do 
mundo; 

Provocar um estudo sobre esse desenvolvimento; 

Indicar aos commerciantes e. aos industriaes. os jor- 
naes: e outras publicações periodicas em que pódem 
utilmente e especialmente fazer as suas publicações; 

Pôr em evidencia os serviços que a imprensa póde 
prestar nos diversos, ramos da actividade humana. 

Para esté fim-a exposição comprehenderá, alem de 
todas as publicações periodicas actuaes, que constituirá 
0 1.º grupo, uma revista retrospectiva de todos os fot 
naes antigos dos diversos paizes, por meio de collec- 
ções, um segundo grupo constante de documentos re- 
lativos à bibliographia da imprensa, contendo todos os 
trabalhos ENBRESÃOS sobre a sua historiá, legislação, 
jurisprudencia e estatistica. : 

Um terceiro grupo será formado pelas artes graphi- 
cas e as multiplas industrias que se ligam á imprensa. 

Finalmente um quarto grupo comprehenderá os de- 
senhos, gravuras, esculpturas e allusões diversas sobre 
a imprensa. : 

As installações terão logar nos magnificos salões do 
palacio das Bellas Artes, posto pelo Estado belga à dis- 
posição da. commissão organisadora. — ss 

Os jornaes no 1.º grupo, serão divididos e subdivi- 
didos pela seguinte forma. 

A. Jornaes politicos:—1. : ! 

B. Scientificos :— 2. Chimica.— 3. Physica.— 4. Mathemati- 
ca— 5. Electricidade.— 6. Medicina-— 7. Zoologia — 8. Bora- 
nica.—o. Economia politicaa-— to. Geographia. — 11. Astrono- 
mia. 

CC. Litrterarios—12 
D. Theatraes, mundanos e balnearios:—13: f : 

E. Ártisticos — 14. Pintura—r5. Esculptura. — 16. - Musica, 

—17. Architectura.— 18. Archeologia—1o. Numismatica. 

F. Agronomicos :—20.  Agricultura—21. Arboricultura.—22. 

Horticultura.— 23. Avicultura.— 24. Apicultura. 

G. Industriaes :— 25. . Engenharia.— 26... Artes é officios—27. 
Caminhos de ferro.—28. Navegação. 

H. Financeiros:— 29. 
f. Commerciaes e economicos:—3o. 
J. Pedagogicos e universitarios:—31, 
K. Do sport:—32., Equitação.— 33. Velocipedia. —34., Tiro. 

—35. Gymnastica.— 36. Regátas— 37. Caça. — 38. Pesca.—3go. 
Esgrima. 

L. De modas:—4o. 
M. Juridicos:—41. Legislação.—42, Direito. 
N. UMustrados:—43. Litterarios.—44. Satyricos. 
O. Philosophicos:—45. 
P. Diversos:— 46. 

Os jornaes estrangeiros que quizerem, concorr era 
esta exposicão pagarão unicamente 7,50 francos. 

A exposição nos grupos 2.º e 4.º é absolutamente 
gratuita. 
Recommendamos esta exposição a todos os nossos 

collegas e pedimos-lhes mesmo a sua adhesão para que 
o nosso paiz ali seja representado o mais copiosamente 
possivel. 

Pela nossa parte damos o exemplo mandando por 
estes dias a nossa adhesão. : 

Aos nossos collegas que o desejarem, forneceremos 
todos os detalhes e gratuitamente nos encarregamos de 
transmittir as suas adhesões. 

A. proposito perguntamos a quem saiba responder- 
nos: 

O nosso infeliz consul em Genova, Henrique Pros- 
tes, possuia uma valiosa colleccão de jornaes portugue- 
zes, desde os primitivos, tão completa, que foi pre- 
miada em varias exposições, 

Constituia ella uns 6, ou mais, grossos volumes, bem 
encadernados, que foram pelo seu dono cedidos em 
tempo à associação dos jornalistas e escriptores, portu- 
guezes. 

Esta collecção, como outros valores d'aquella asso- 
ciação, não sabemos que destino teve, quando ella se 
dissolveu, 

Se quem a tem quizesse prestal-a agora para figurár 
na exposição belga, faria um serviço a toda a imprénsa 
portugueza. 

dh 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, incluindo o do ouro 

e prata em barra e em moeda, hos mezés de janeiro a abril 

1891-92 

VALORES EM MIL RÉIS 

Importação para consumo 

1891 1808 

Animaes e sets productos. .......... 896:0908 ABI:023 
EM 6 DOINBAAS es donas Sedes : 699:056 h71:0922 
[37:70 RERRSR AT DO SITIO ELBUATAT OSS ACO ES 423:923 255:993 
Algodão. ....... AIN OA DER TO auto PAABAIANA 706:466 
Linho é séus Ccongeneres ....../-61ec2n+o 2UTDI7 212:242 
Madéira... 1... PEDE SAD ASA A ucigs TR ARIZOS 218:657 277 :352 
Substancias mineraes, vidro, crystal, ete.. — 1.431:654 1.008:423 

MOtaes oco ss RENT COR ea ANA E 1:029:222 T5h:322 
Substáncias alimentícias. ... 1110. 2222: RAITIBATO 2:617:726 
Instrumentos, machinas e utensílios, etc, . 0923:467 8J3:841 

Diversas substancias e productos... 11.2... 366:363 311:706 
Manufaciuras QIVEISAS! 0112102020 220 1.108:006 478:029 
Mercadorias lívres de direitos ........ o  2498:301 — 2944:800 
URSS AA ES RR ENS OCA EO SOFRIA RAL 20:07 21:698 

SOMMA TA AA 14.823:690— 10.357:544 
Ouro e prata em barra e em moeda .:... 3094513 —1488:767 

PORTEL SATA 17.918:203 — 44.546:341 - 
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Exportação nacional e nacionalisada 

Animaes e seus productos «241222. T2:009 TIS 
BS DIOS A SEN SS CSA DECR GASTA 67:542 
SOARNO ARC NASA AAA NES Teto, AA 3311 
EL TERA AR SOPROS EAMERARIS OE 35:209 D1:205 
Linho e Seusscongeneres. 1... cnc 6441 7:81 
MA BID tro lodo A SS vii re careca TES Aco SE D1:480 2D0:0958 
Substancias mineraes, vidro, crystal, ele.. 136:094 02:206 
MOCRGB), Siad ae eres ap ainda o dart IRAEAAS GO:RD2 G61:934 
Substancias alimentivias.co.. 21.20.00 LALO5038- — G452:456 
Instrumentos, mavhinas e ntensilivs, ete.. k8STI 48752 
Diversas substanrias e productos. ...:120. 83:40 820:946 
MARUICLANaS: OIVOISAS. sic eco gulaer Thi2k 112:0943 
Mercadorias! livres de direitos coco TAB:86h 1LA34:058 

SOMA É MORAES 6A0TATO 8.080:387: 
Ouro e prata em barra e em moeda. ..... S130:240 — hLO77:560 

LOLA) ser steareaáa IL537:449.-- 13068133 

Exportação estrangeira e ultoramarina 

Reexportação... — 2F454:0900  2718:396 
PLANSHO uno 857 :680 1409:041 

Some... 3319600 — 3BSTAOS 
Diversas mercadorias. 

Ouro e prata em barra Í Reexportação... 90:000 — 
eém moeda ...... | ERSBITO aÃ hBO:000/ BITTIS 

SIIEIIIA aro las care o SECR 340:000 DITLTIAS 

TR SO, ATC CARA 3.852:600 365440 

Ata 

Erros de paginação 

No nosso numero anterior deram-se dois erros, feliz- 
mente unicos em toda a nossa colleccão. 

Uma parte do artigo de fundo que devia entrar na 
2.º columna da 1.º pagina entre os periodos 5.º e 6.º 
d'esse artigo, foi cahir no final do artigo Notas de via- 
gem, sem têr com elle a menor relação. 

São, os quatro períodos da 2.º columna da pag. 260 
desde «Como que buscando etc.» até final da columna. 

Na Carteira dos Accionistas tambem vieram repeti- 
das as convocações para as assembléas geraes da com- 
panhia real. 

Que os leitores nos desculpem estas faltas. 

det 
Abundancia d'original 

A enorme profusão de.original e a imperiosa neces- 
sidade de dar preferencia ao que hoje publicamos, obri- 
ga-nos a retirar pará o proximo numero o ILartigo No- 
tas de Viagem e, o que mais sentimos, à noticia sobre 
o excellente trabalho do sr. engenheiro Frederico Pi- 
mentel Apontamentos para a historia dos caminhos. de 
ferro portuguezes, 

O dever de apreciar este livro na proporção do muito 
Tee elle vale e merece, e a excursão ds director desta fo- 
lha ao norte do paiz (da qual já se acha de regresso) 
motivaram a demora na publicação d'essa notícia que 
não, quizemos dar em breves palavras. — 

FP 

Ao Correio da Noite 

Voltamos a pedir a este nosso collega que quando se 
servir transcrever artigos da nossa (Grazeta recorde ao 
seu nedactor encarregado de os cortar que é costume 
jornalistico citar a origem. 

Continuamos a receber esta folha com os jornaes da 
manhã do dia seguinte, motivo pelo qual só raras vezes 

a podemos ler, tendo o desgosto de n'ella encontrar os 
nossos modestos escriptos sem a menor citação do nos- 
so jornal. 

2 
Publicações recebidas 

La Correspondencia Internacional, revista semanal fi- 
nancerra, publicada em San Sebastian.—Comecou a 
publicar-se e honra-nos com a sua amavel visita este 
novo collega, que se dedica aos assumptos bancarios, 
financeiros, commerciaes, industriaes e mineiros, tra- 
tando-os com toda a proficiencia. 

Desejamos-lhes todas as prosperidades de que é di- 
gno. 

L'Abraham Verhoeven.— Orgão official da exposição 
internacional da imprensa antiga e moderna que se rea- 
lisará em Bruxellas em abril e maio proximos. 

Agradecemos ao digno presidente da Union de la 
Presse peértodique belge, Mr. Lievin Coppin, nosso col- 
lega director do excellente jornal d'aquelle paiz L'Eco- 
nomiste, a recepção do 1.º numero d este Jornal. 

Da exposição occupar-nos-hemos em artigo: especial. 
Resta-nos dizer que o titulo da folha de que nos oc- 

cupamos é o nome do primeiro jornalista europeu, re- 
dactor do Nieure Tijdingen que appareceu em 1605, 
em Antuerpia, e que é considerado o primeiro jornalista 
do mundo. 

FS 
Fundição do Ouro 

Do activo director-gerente d'este importante estabe- 
lecimento industrial recebemos a phototypia de uma lo- 
comovel e seus áppensos, construída n'áaquellas officinas 
por encommenda pará o Ambris, para ondê seguiú no 
vapor Africano que ha pouco largou de Leixões. 

O bom acabamento e qualidade dos materiães em- 
pregados nos artefactos sahidos d'esta fabrica vão, fe- 
lizmente, sendo já reconhecidos como merecedores da 
preferencia que lhes têm dado grande numero de indus- 
triaes e agricultores. 

Ainda ha pouco, visitando a installação dos motores 
da importante fabrica de tecidos do sr. Conde de Caria, 
em Gouveia, ficámos agradavelmente surprehendidos ao 
ver que tanto os geradores como os motores e seus 
annexos são de fabricação portugueza, da Fundicão do 
Ouro; e disse-nos. o activo gerente que recorrendo 
áquella fundição tem conseguido uma grande economia 
nos gastos de installação dos seus motores e na conser- 
vacão destes. 

Necrologia 

LUIZ VICTOR LECOO 

Falleceu no dia 10 o sr. general de engenheria Luiz Vi- 
ctor Lecoq, antigo director de obras publicas e ultima- 
mente director da fiscalisação por parte do governo jun- 
to da companhia real dos caminhos de ferro. 

O fallecido foi sempre um funecionario distinctissimo 
pela sua esclarecida intelligencia e um caracter probo e 
integro como os que melhor o sabem ser. Damos os 
sentimentos, à sua familia tomando parte na sua dôr 
que bem nos toca porque nos ligava ao finado a mais 
sincera amisade. 
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Os negocios da Companhia Real 

Os representantes dos comités francezes e allemão 
dos obrigatarios da companhia, reunidos em Paris em 
repetidas sessões, tomaram as seguintes resoluções, em 
que se resume o seu parecer. sobre o andamento das 
questões pendentes. 

1.º Os comitês, tendo tomado conhecimento dos rela- 
torios dos membros da commissão de exame, os srs. 
Lhomme e Flament na parte financeira e Ferré e Filip- 
Pi, na parte technica, comparando e discutindo as cifras 
e approximando as avaliações, fixaram às bases de um 
resumo geral a estabelecer segundo os elementos supra. 

O relator encarregado d'este trabalho submetterá à 
fórma definitiva do mesmo a cada um dos comuités no 
mais breve praso. Os comitês porão este relatorio à dis- 
posicão dos interessados. 

2.º Depois de uma conferencia sobre a situação real 
da companhia e os meios é operações necessarias para 
uma reconstituição, os comuités decidiram entabolar o 
mais breve possivel negociações com os differentes gru- 
pos de interessados a fim de se chegar a estabelecer um 
plano definitivo de reconstituição. 

3.º Considerando que nenhuma solução para a regu- 
larisação da situação dos obrigatarios e crédores póde 
dar-se sem prévio assentimento destes é que nenhum 
accordo se acha ainda estabelecido, decidiram os comi 
tés dirigir-se á companhia, pedindo que à assembléa 
geral extraordimaria dos accionistas; convocada para 1 
d'outubro proximo, seja, adiada para uma data que ul- 
teriormente se fixará, reservando-se para protestar, no 
caso d'esta assembléa se realisar n'aquella data, contra 
todas as resoluções que forem contrarias ao interesse dos 
crédores. 

Esta acta tem a data de 4 do corrente. 
Em conformidade com a 3.º resolução foi dirigida pe- 

los Srs. Chauvin, Courtois e Hohenemser, presidentes 
dos. comités. de Paris, Lyon, e Berlim, uma carta ao 
presidente do conselho da companhia e outra ao sr. con- 
de de Magalhães, como presidente da commissão offi- 
cial administrativa, resumindo aquellas resoluções. 

FP 
Carteira dos Accionistas 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Por deliberação do conselho de administração é convocada pa- 
fa O dia 1.º de outubro proximo futuro, pelas 2 horas da tarde, na 
séde social, em Lisboa, a assembléa geral extraordinaria de todos 
os possuidores de cincoenta ou mais acções, para, em ordem do 
dia, resolver sobre as propostas que lhe hão-de ser submettidas pe- 
los conselhos de administração e fiscal no uso de attribuições con- 
signadas nos artigos 40,º e 43.º dos estatutos e que constam do re- 
latorio a distribuir.aos srs. accionistas. Os depositos de acções ao 
portador poderão effectuar-se, nos termos do artigo 209,.º dos esta- 
tutos, até ao dia 16 inclusivé do mez de setembro proximo futuro: 
Em Lisboa, na séde da Companhia; em Paris, na Sociedade Geral 
de Credito Industrial é Commercial e no Crédit Lyonnais; em Lon- 
dres, na dos banqueiros Glyn Mills Curtie & Cº; em Berlim, no 
Bank fúr Hándel und Industrie. 

Lisboa, 17 de agosto de 1892. 

Pelo presidente do conselho de administração, 

Antonio Maria Pereira Carrilho, 

1.º vice-presidente. 

Nos termos do artigo 32.º dos estátutos, é convocada pelo con- 
selho de administração a assembléa geral da companhia para se 
TRUDÍL CM SESSÃO. ordinaria, em Lisboa, na sua séde, no dia 1 de 
ou ro proximo futuro pelo meio dia. 

Ordem do dia 

1, discussão e votação das contas do exercicio de 1891; 2.º 
discussão das propostas do relatorio do conselho de administração 
€ das suas conclusões, cuja resolução compete a esta assemblêa, 
bem como do respectivo parecer do conselho fiscal. Os depositos 
das acções no portador poderão effectuár-se, nos termos do artigo 
20.º dos estátutos, até ao dia 16 inclusivé, do mez de setembro 
proximo futuro: em Lisboa, na séde da Companhia; em Paris, na 
Sociedade Geral de Credito Industrial e Commercial, e no Crédit 
Lyonnais; em Londres, na dos banqueiros Glyn Mills Currie & C.º; 
em Berlim, no Bank fiir Handel und Industrie. 

Lisboa, 17 de agosto de t892. 4 

Pelo presidente do conselho de administração, 

Antonio Maria Pereira Carrilho, 

1.º vice-presidente. 

Ex 

Boletim financeiro 
Lisboa, 15 de setembro. 

Na quinzena decorrida a situação geral economica e finan- 
ceira foi pouco animada. As transacções de commercio ressenti- 
ram-se naturalmente com as providencias adoptadas para evitar à 
invasão do, cholera em Portugal. No entretanto continuaram a dis- 
cutir-se, um pouco platonicamente, deve dizer se, às questões pen- 
dentes ácerca dos preliminares da pauta, da importação e distri- 
buição dos trigos estrangeiros e da indemnisação, resolvida em 
principio, aos bancos do Porto envolvidos no syndicato Salamanca. 

Pelo ministerio da marinha e ultramar foram prorogados por 
mais seis mezes os previlegios concedidos na sua instituição ao 
Banco Nacional Ultramarino e que, findos ém 1890, haviam sido 
prorogados suecessivamente até 1891 e 18092. Parccé que este ban- 
co havia julgado opportuno pedir uma prorogação antecipada de 
outros previlégios, entre os quaes 0:da emissão dé notas nas pro- 
vincias ultrâmarinas, mas, pela intervenção do Banco de Portugal, 
interessado no assumpto, não logrou obter o deferimento da sua 
pretensão, que aliás estaria bem encaminhada. 

Annuncia-se uma importante” reforma dos serviços agricolas 
do ministerio das, obras publicas, dizendo-se que o actual minis- 
tro, d'esta pasta, muito conhecedor dos interesses agricolas do 
paiz, está resolvido a promover larga e efficazmente o fomento e 
o credito agricola, merecendo-lhe tambem especial cuidado o des- 
envolvimento, do commercio, vinicola, uma das maiores fontes de 
riqueza publica. Se as ciroumstancias o favorecerenm, o.sr. ministro 

— das obras publicas reune condições e elementos para fazer, sob 
este ponto de vista especial, uma reforma util, efficaz e productiva.. 

* 

Durante a quinzena houve regular procura de dinheiro, menos 
na segunda do que na primeira semana, sendo muito facil para 
descontos que regularam de 6 a 7 p. c. As inscripções mantiveram- 
se com firmeza de 33,20 a 33,60 contifiuando a procura para titu- 
los pequenos. As obrigações de 4 p. c. 300 premios) tem-se con- 
servado firmes, não havendo já vendedores à menos de 1438500. 
As obrigações de 4 e 4 Va p. c. (1800) tiveram limitado, movi- 
mento. As acções de bancos não soffreram alteração, nem houve 
transacções d'importancia. As cotações de fundos portuguezes em 
Londres tem regulado com pequenas variantes a 23, 

* 

Os portadores hollandezes de titulos de divida externa portu- 
gueza resolveram-se a acceitar o terço do coupon conforme «às 
condições do decreto de 13 de junho ultimo; tendo-se dito na 
imprensa que a casa Lipmann tem estampilhado os coupóns paá- 
gos nestas condições, esta desmentiu immediatamente pelo tele- 
grapho o fundamento d'esta notícia. 

» 

Tem sido pequena a offerta e muito limitada a procura do pa- 
pel cambial, regulando sobre Londres a 40 e 40 1/g e sobre Paris 
a7i4egzs. . 

* 
Está publicado o Boletim n.º 4 da Direcção Geral das Alfan- 

degas abrangendo a estatistica do movimento commercial de janeiro 
a abril d'este mez. Felizmente o deficit commercial vae diminuíndo. 
Esta é a questão palpitante para à nossa vida economica. 

* 

Continúa à subir o cambio do Brazil sobre Londres. No ultimo 
paquete vieram importantes remessas cambiaes e já se annunciam 
mais para os paquetes a chegar, atrenta a melhoria ascencional dos 
cambios. se 

nd. &
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Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lishoa e estrangeiro |! 

| 1892 — SETEMBRO — DIAS 

BOLSAS TITULOS | — EEE SEER <a ESSES =. 

1 & ah 5 6 7 8 9 10 |,12.| 18 | 14 | 165,1 

LISboa .::. ACÇÕES Comp: Real Portuguoza. . — - - - ! - - - - - - - - = = 

». —Ascensores mochanicos....| —— - - = | 5 - - - - - — 150.000] — 

OBRIG. Comp, Real Portugueza. .. - - - - - - - - - - - - - — 

ACGORS. Moridíionnes, 2.122 - - - - — | 2050) E = - = - = & 

w.  Mravez Africa +20 - - - - - - - - - - - - —- - 

Paris. ..../ACCÕES Comp. Real Portugueza. .. - 81,50] 81,501 81,50, 81,501 8150) = - 81,25] 81.50]. — - 81 - 

à  MadridoCacores-Portugal ..| 46,75] A7A5|  — 47,50) h7,90] 46 47,501 950] = | 4750) — - - - 

»  Norteido Mespanhã .< +. - - = - - - - - - - - - - - 

nº  Madrid-Zaragoza-Alicante «. - - —- - - - - - - - - - - - 

9 CAnGAÍUEOS e c6ro aa es - - - - - - - - - - - - - - 

OBNIG. Lomp. Neal Portuqueza .../ 440 | 405. [107,50] 107,50] 107,50 109,50] 108. 407,50 107,50/107,50] 106 | 106 - - 

v  Madrid-Caceres-Portígal,..| 432 1 4320 | 132/50).433 | 135. | 140) [435 | 435 = |438. [133,50/135 - - 

» — Norte Hespanha 1." hypolhecs - - - = = = 2 = = E = = E = 

w cAMlravor MICO 0 - - - - - - - - - - -— - - 

» Cada Boina Alla... ..1. - - - - - - - - - - - - - - 

Londres..| » AtasedAfricao. 10.0. - - - - - - - - - - - -= - ” 

Amsterd..| » Medica... 39,50] 38,50] 37,70] 35 35 36,50) 37,50] 38,50] 39,50] 40 - hO - - 

Bruxellas.| » Mare PAfliicos 120 hd - - - - 40,50] 42 - - = | 4175) 1,75] = = 

Berlim....| » Companhia Realá 1,0. - - - -— - - - - = ” = - - - 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 

po ANE W—>*— — us ————E aa O EINE REER———— 

Periodo 1892 || 189! Totaes Differença a favor de 

Linhas de —— = || - — — 

exploração Kilo | Kilo 
Kil.| . Totaes metri- || Kil.|  Totaes | metri- 1892 1891 1892 1891 

cas cas 

| del a Réis Reis Réis | Réis Rêis Rêis Réis — Rés 

=| Antiga rêde 27 9 setemb.| 690! 72268:000/ 104:888|| 690) 70.003:7850/101:455] 1.829.490:000)) À 881.555:030 — 52.064:940 

enova e) O, - - - - Se im se = = o = 

=). garantida. —) =| - |. - - - = = = &= -= = 

= | Nova! rede 97 SI Setemb.] 334 — 7.482:000) 22:401/| 168/  6.048:000| 36:000]  170.698:000 195.736:000]| 44.962:000 - 

= garantida. Z H É * * = E e ã A = = E 

Sul e Sueste... 

Vi 18] Igosto | 478) 43/056:500 
1 

Minho e Douro 

99:389|| nus! 15340:450] 39:206l —A38.918:705||  A41.116:603 
las pl | 18098900] 33680] » | 47.104:035] 36:008] AS4016:903/)  458.220:640 
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16/22] agosto | 2353] — 5B.AL4:664) 24:402/) 253] A.847:825| 19:161)  142.604:544])  177.323:956 JATADAAL 

Beira Alta. .... 5190) | SOB6:964) 19:009/ » | 34355:800! 20;379] 4147.641:308/|| 182479:765 34.838:237 

SOL 7 Setembal >» N39-885) 91:078] à | 5302:736/ 20:959l [152974:363]] 487.782:501 34.808:138 

Nacional (Mi-(22/28| Julho | 4053)  1.105:845] 10:532/] 405) 1.107:785] 10:550] — 34.122:400 3h 0241:507 100.803 . 

randella e Vi-129| A! Agosto | >» 11GR:940] 11:496/]) » | 12983:764) 12:296] -— 35.200:640 5.305:361 = 1:72 

PEA MEAN, 200 [RSA (ss & = - 3: = | ãS * 

PDA RA EX:t = + 3h a: É : Z > L 

Guimarães ....é = -| - - — - - - - - - - - 

91 [2 Ae [o ã E À e d é L n sá 

ADIADA [42/18] Agosto [2803 LNOG:SÃO! — S60/2803] 1506:207]. 537] —A43410:839 4h4.080:299 = 660:460 

ico OMOSPar IS a a LSGRAGS  SSSO 6, | 1590640) S43] 4408305 h5.601:940 - 617:635 

is pROS RAZAO 196] A) setemb.| =» LGTTOAO! — SO0 . | 4573:239/ 569]  46.602:216 LAT ATTATO = S14:06% 

Madrid — Zara- (13/19) gosto (2672 ÓGO:169) 59/9679) —OSS:S68) 350) — 32/762:096 34.630:991 à 1.868:895 

goza-—Alican- 20/26] » | » 1016:8529] 380 à» g75:469) — 363 33778048 . 33.606:453 = 1.897:505 

ENE CARNES O) O Setombal =» [1039089] 386 a | 4.000:039! — 377] 34.811:007 36.611:485 2 1.800:478 

[ 6/12] Agosto | 894 904:039) —390//894  283:633] — 317 &ST6:014 8.AT8:837 O7:477 R 

Andaluzes .....101309] » | FLORA 338 900:291/ — 325 8.877.947 8.769:039 108:889 

120/26] » | » FOSSO 34 a 985:918/ — 319 OAB3:443 0.054:277 198:866 

Almansa-Valen-) 3/11) gosto | 460 OII:682 SG 460  209:258] 455 7TATO:636! 7.120:894 49:749 

cia-Tarragona 

Zafra a Huelva. 
it] AA & =| - ias; * 

— — - — — — — | — — 

ão 26! Agosto [| 480 54:40 302/| 180 55:971 311 1.724h:hh7) 1.486:986] 237:461 

| 2iSsetemb.f =» D1:D38 286!) S4:268 301 1 79:90) 1.541:254 23h:7831 

Linhas portuguezas 

De Loanda a Ambaca.—No 2.º trimestre do corrente 

anno viajaram pelo caminho de ferro de Loanda até Cas- 

sualala: em 1.º classe 523 passageiros; em 2.º 326 e 

em 3.º 1a:841; ao todo 13:690, que pagaram 9:4437840 

réis. 
Desde a inauguração em janeiro de 1889 até 3o de 

junho, o numero de viajantes foi de 118:365, que pa- 
garam 69:64639330o réis. 

As mercadorias transportadas entre Loanda e Gas- 
suálala no 2.º trimestre d este anno, pagaram 7:926%700 
réis e desde janeiro de 1889 até 3o de junho findo réis 
do:S95t460. 

Os telegrammas expedidos pela linha do caminho de 
ferro, no 2.º trimestre do corrente anno, renderam 

97800, e desde janeiro de 1889 até 3o de junho 
findo 978000 réis. | 

ARQUIVO 

MSTORICA. 
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Minho e Douro.esPelo"ministerios das obras publicas 
foi sollicitado as da fazenda que sejam desde já entre- 
e à direccão dos. caminhos» de ferro do NMínho e 
ouro o convento dã Ave'Maria e todas as suas de: 

peéndendias, pará a construccão do edificio da estação 
central do Porto, cujo. prográmma para o concurso dá- 
mos hoje na hossa parte offictal. 

Beira Baixa.—O assentamento da linha comprehendi- 
da entre a Covilhã e a Guarda já chegou ao viaducto 
de Macainhas: 

Os  trábalhos teem corrido na melhor ordem e pro- 
seguem. com toda a actividade, não se registando até 
aqui nenhum desastre. 

Pungue.—Já partiram de Inglaterra dois navios car- 
regados de materiaes, para 6 caminho de ferro que vae 
ser construído em Manica. 

As obras devem comecar brevemente. : 
Porto-á Povoa, —O governo não consentiu que as es- 

tações de Rales e Gondifellos fossem passadas a apea- 
deiros, como ésta companhia se propunha fazer. 

— Linhas hespanholas aa Co a 

HH 

—De Monistrol a” Monserrat.—Diz o nosso collega Gaceta de los 
Câminos de Hiérro, dé Madrid, ter sido indugurada particularmente 
a linha"ferrea "de Monistrol a Monserrat, cujas obras se conside- 
ram completamente terminadas. 

A meio trajécto inutilisou-se a machina que rebocavaonrem, 
incidente que demonstra o que à mesma, Gaceta disse já acerca das 
Mas Condições do material circulante d'estercaminho-de terro: 

este respeito diz o seguinte a Correspondencia de Espana. 
«Apesar de tudo o que se tem dito nã imprensa, especialmente 

pelos corrêspondentes da Catalunha, de que O caminho de ferro 
de Monistrol a Monserrart se inauguraria em breve, mesmo sem a 
comparencia do sr. ministro do Fomento, tal induguração não se 
rêalisa, — 
1) O engenheiro d'aquella secção não approvou ainda os traba- 

lhos, e Portanto não foi remetida ao ministerio do Fomento acta 
alguma de terem sido recébidos aquelles, e, segundo cartas patti- 
culares que temos à vista, ha alguns dias, ao ser feita por varias 
pessoas & particularmente uma ascenção, esteve a ponto de oc- 
correr uma catastrophe. 
14 Desde. que não haja perígo, 0. caminho de ferro inaugurar-se- 
ha, poréni até então não será approvado ném pelo engenheiro nem 
pela Junta Consultiva de caminhos de ferro.» 
"Novo caminho de ferro— Foi auctorisado 6 governo hespanhol a 

conceder at sr. Arturo Sória y Mata, por o9/annos e sem subven- 
cão do Estádo, a concessão para construcçao e exploracão de um 
caminho dê ferro que, partindo de: Madrid, sé divide em dois ra- 
maes, um dos quaes se dirige a Hortaleza e Fúencarral eo outro 
a Pozueloy passâándo por Vicalvaro, Vallecas, Villaverde e Cará- 
banchel.. | 

- pá 2 

Linhas estrangeiras 

oi Fo "FRANÇA 
) 

AN perfaooa de Saboya auctorisou a'abertura à exploração, 4 
partir de 1 AEÁROSTO proximo passado, do! caminho de ferro d'in- 
teresse local d'Aix-les-Bains'ao Revard. 

O comprimento total d'esta linha é de o:470 metros. Além das 
estações extremas comprehende mais as paragens de Moiizy, de 
Pugny-Chaténod e do Pré-Jappert. 

Foi egualmênte auctorisada' a exploração, desde 14 d'egual 
mez, do cárro mechanico de Ghambéry a Motte-Servolex; 
"A éxtensão da Tinha é dé F:645 kil., E comprehende, alem das 
estações limites, as da ponte .d Yêres e de;Bissy. 

o A perfeitura tlo-Sena vae dar ordem para sé começarem às ex- 
proprtuções necessarias pura o alargamento da estação dé Lyon em 
Báris e à sua, desobstrucéão do lado da rua de Bérev, trabalhos 
estes quê Tóram únanimemente declarados de utilidade publica. 

1º Osttriíbalios do caminho de ferro /estravegiêo de Alhertville-a 
Moutisns; começrados "ha muitos, annos, adquiriram agora muita 
adtividade. OQ assentamento dos cárris está feito até Aigueblanche, 
á distancia de 22 kilometros de Albertville e 6 de Moóutiers. 

ser o consul américano em Tien-Tsin. 

À importantiarêstratégica d'esta linha consiste na rapidez do 
transporte das tropas-na Tarentaise-. e na facilidade em secundar 
promptramente, em caso de necessidtide, 60. grupo alpino encarre- 
gado da defeza do valle do Alto Isêre. 

À partir de Moutiers, que dista 27 kilometros. de Bourg-Sdint- 
Maurice, o: valle torna-se mais estreito, e o Isêre conserva apenas 
O espaço necessario para. a passagem. 

SUISSA 
Foi inaugurado em "Perriter, proximo de Montreux, o caminho 

de ferro dos rochedos de Náye. Esta linha, do género da de Rigi, 
começa em Glion, estação climatologica elevadissima, ligada ao 
lago por um funicular. 

De Glion, seguindo umvtraçado sinuoso cortado por tres tuúneis, 
à via sobe por Caux e-pelo sopé da agulha de Jaman, que con- 
torna até cerca de 50" do cume do fochedo dé! Naye, 2:045" acima 
do nivel do mar. . 

O' panorama que se disfructa d'esta altitude é Surprehendente 
é deve deixar encantados aquelles que o puderem gosar. 

BELGICA 
-Fot apresentada ao governo belga uma, proposta de. um» dos: 

principaes! industriaes/d aquelle paíiz, M. Kercksve, de Gand; para 
à construcção d'uma via de transporte rapido entre Bruxellas e: 
Anvers, que consiste n'uma linha directa exclusivamente destinada, 
à passageiros. Os comboios serão formados por carruagens-salões 
e à tracção deverá ser eleetrica.s O trajecto far-sé-háa em vinte é 
einco minutos, devendo à projectada linha não ter senão declives 
Muito, suaves, nenhuma curva e nenhuma passagem de nivel. — 

Faz parte do projecto à condição de que a sã&ída dos comboios 
se effectuará de dez em dez minutos, 

CHINA 
O governo chinez emprehendew'a construcção de um caminho 

de ferro atravez a Mandchuria. O promotor dá empreza é o vice- 
rei de Tchili, Foi elle quem auétorisou Em 1881 a exploração 
d'uma pequena linha Jocal. é obteve, cinco ánnos, mais tarde, à 
constituição de uma companhia de caminhos de férro chinezes. 

Em 1888 e 1889 foram inauguradas mais duas linhas, é depois, 
sempre devido à acção do vice-rei, o governo central encárregou- 
se da grande linha de Guerine, que deverá ligar à China com o 
caminho de ferro Transsiberiano. Dois milhões de lanes são des- 
tinados annualmente a esta empreza; cujo agente principal parece 

[ do Obstánte à Construcção 
de duas grandes pontes, espera-se quê o novo caminho de ferro 
estará aberto 4 circulação em junho dê 1863. 

BRAZIL 
Consta que o governo brazileiro resolverá que qualquer com- 

panhia concessionária de uma linha, subvencionada ou não, dos 
caminhos de ferro do Brazil deverá, para poder alienar o todo ou 
parte de uma linha, munir-se préviameérnite de uma auctorisação do 
governo. 

Diz-se mais que o governo brazileiro está disposto a não ap- 
+ 

provar qualquer alienação que seja feita sem auctorisação sua. 

REPUBLICA ARGENTINA 

A empreza do caminho de ferro Central Argentino inúugurou 
no dia 1, de agosto proximo passado 6 ramal de Las Conchas, par- 
tindo de San Isidro. 

O sr. Victor del Cárril sollicitóu à concessão de uma linha fer- 
rea, sem garantia, entre Gualeguay, Posadas e Santo Thomé; cuja 

“extensão é de 1:000 lilometros. 

de. 
Os accidentes nos caminhos de ferro inglezes 

O Ministro do Commercio d'Inglaterra concluiu o seu 
relatorio acerca de senvicondos, caminhos de ferro du- 
rante o anno de 1891. 

O numero total de montes occorridas eleva-se a 1:168, 
comprehendendo 103 viajantes, 549 empregados e 416º 
individuos mortos ao atravessarém 4 linha! D'este/nu- 
mero fazem párte os suicídios. ' 

A cifra dos feridos eleva-se a 5:660, dos /quaes 1:612 
viajantes. Neste numero não. entram as contusões.mais 
ou menos graves por accidentes sem relação com omo- 
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vimento dos comboios, as quaes attingiram 6:440 pes- 
SsOas. 

O numero total dos viajantes durante aquelle periodo, 
não comprehendendo as assignaturas de verão, foi de 
S49.463:068, 

E 

Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Estando prohibida em. Hespanha; segundo: communicação da 
companhia dos caminhos de ferro de Madrid a Saragoça e Alican- 
te, à circulação de trapo sujo, quando não seja acondicionado em 
envolucros bem. vedados, de lona alcatroada fica, até novo aviso, 
suspensa a expedição, com destino áquelle paiz, d'esta mercadoria 
sempre que as taras que à contenham não reunum as condições 
antes indicadas. 

Lisboa, 29 de Agosto de 1892, 

Modificações de horario no Ramal de Cascaes 

Desde 1 de setembro até 15 d'outubro d'este anno: 
O comboio n.º 166, que parte de Cascaes ás 8-30 da noite fará 

serviço diario até à estação central de Lisboa, onde chegará às 9 
horas 59 minutos. 

O comboio n.º 164, que parte de Cascaes às 11-30 da noite só 
circulará aos Domingos e dias santificados, terminando a sua mar- 
cha em Alcantara-Mar onde chegará às 12-27. 

Lisboa, 3o d'Agosto de 1892. 

Serviço combinado com à companhia dos caminhos 
de ferro da Beira Alta 

Exeursão do Porto ao Bussaco 

Domingo 18 de Setembro de 1892 

Comboio especial com bilhetes de ida e volta 
Partida do Porto ás 7 horas da manhã 
Chegada ao Porto às 10 horas e 7 minutos da tarde. 

PREGOS DOS BILHETES 

Do Porto 155506 réis em 2.º classe e 15600 réis em 3.º 

HORARIO 

Tda—Partida do Porto ás 7 horas da manha— Chegada a Luso 
às 9 horas e 50 minutos da manhã, 

Volta— Partida de luso ás 7 horas e 3o minutos da tarde — 
Chegada ao'/Porto 4$ 10 horas e 7 minutos: da tarde. | 

numero de logares n'éêste cómboio é limitado: 240 de 2.º e 
240 de 3,º classe, pelo que se não vendêm bilhetes logo que este 
número esteja preenchido, 

Para as demais condições véjá-se os cartazes afixados nos lo: 
gares do costume. 

Lisboa 5 de setembro de 1892. 

Encerramento-da estação de Marvão 

Em cumprimento de ordens superiores fica, desde ámanhã, rr 
do corrente, fechada a estação de Marvão a todo o sérviço quer 
de passageiros quer dê mercadorias, dos comboios descendentes, 
cessando alli, desde à mesma data e até nOvó úviso, à paragem 
dos comboios que se dirijam para as estuções áquem d'aquella: 

Todo aquelle serviço passará a ser feito em Castéllo de Vide. 
Lisboa, 160 de setembro de 1892: 

Ramal de Cascaes 

Desde 15 do corrente o comboio n.º 155, que parte ás 4 horas 
e 15 m. da tarde da estação de Lisbóa-Rocio, deixárá de ter a pa- 
ragem de um minuto na estação de Belém, ánnudciada pelo aviso 
ao publico B 400 de 15 de julgo ultimo. 

isboa, 11 de setembro de 1892. 

Romaria ao Senhor Jesus da Piedade em Elvas 

Exposição agricola, feira de S. êMatheus, tourada, arraial, 
Jogos d'artifício, ete. 

Nos dias 20 à 24 de setembro de 1892 

Bilhetes de ida'e volta por precos reduzidos validos para todos 
os comboios ordinarios e para Xdev nós dias 19 a 24 Volta nos 
dias 21 à 25, 

Preços dos bilhetes de Lisboa-Rocio ou Caes dós Soldados 
2.º classe 439500 réis—3.* classe 3:200 rêis. 

Não se concede meios bilhetes nem se acceita bagagens para 
transporte gratuito, 

Não se permitte mudanças de classe. 
Para os demais preços e condições veja-se os cartazes affixados 

nos logares do costume. 
Lisboa, 12 de setembro de 1892. 

Medidas sanitarias 

Desde a data do presente está, por medida sanitaria, official- 
mente probibida a importação de pelles e plumas é de outros.ar- 
tigos analogos não manufáctarados, procedentes de Francá. 

Os mesmos artigos, auPçeo procedam de Hespanha, só serão 
admittidos com certificado consular. 

Lisboa, 12 de setembro de 1892: 

Caminho de Ferro de Guimarães 
Encerramento da Estação Central de Guimarães 

Desde: o dia 1 de outubro proximo fica encerrada a estação Cen- 
tral de Guimarães, cessando por tal motivo todo o serviço proce- 
dente da mesma estação ou com destino a ella, o qual passará a 
ser effectuado na estação principal d'aquella cidade. 

Porto, 1 de setembro de 1892, 

FS 
Arrematações 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

Construeção 

No dia 26 do meêz corrente, à uma/lhora da tarde, na adminis- 
tração do bairro oriental d'esta cidade, é em presença do respec- 
tivo administrador, serão recebidas propostas, em carta fechada; 
para o fornecimento de 6:000 kilogrammas de oleo de colzás pro- 
prio para illuminação, que será feito segundo as condições pará 
elle estabelecidas, e que se acham patentes na secretaria dos ár- 
mazens geraes, onde pódem ser examinadas nos dias não feriados; 
desde às dez horas da manhã até ás quatro dá tarde. | 

Os concorrentes são obrigados a apresentar na referida secre- 
tária, com oito diasde antecipação, uma amostra (meio kilogram- 
ma) do oleo a fornecer. | 

Os concorrentes: são obrigados; a:fazer o deposito próvisorio 
de 315500 réis no cofre d'esta direcção, devendo apresentar-no 
acto do contrato documento que prove terenv eftectuádo-o refe- 
rido deposito, para poderem ser admittidos á licitação. 

As propostas serão redigidas da seguinte fórma: | 
«O abaixo assignado (nome, profissão e morada do proponên- 

te) obriga-se a fornecer à direcção dos, caminhos de ferro do Mi- 
nho. e Douro, e sob as condições à que se refere o annuúncio de 1 
do corrente mez, 6:000 kilogrammas de oleo de colza, proprio 
para illuminação, e igual à amostra apresentada antes do concur- 
so; pelo: preço de... cada um kilogramma: 

«Data e assignatura do proponente,» 
- + 

Toda! a proposta que não estiver conforme com" o presente 
annuncio será nulla e de nenhum effeito. 

Porto, 1 de setembro: de 1802. 

Empreitada de construcção de vedações da estação 
da Alfandega do Porto 

Pelo presente se fazipublico que no! dia 4/do proximo mez de 
outubro, ao meio dia, e na administração do bairro. occidental 
d'esta cidade, perante '0/respectivo administrador, /se: ha de pro: 
ceder ao concurso publico paíá a arrematação da empreitada da 
construcção de vedações na estação da alfandega do Porto! 

O deposito provisorio que será preciso fazer para ser admitti- 
do como licitante será de 4039000 réis, e o deposito definitivo se- 
rá de 5 por cento do preço dá adjudicação. 

O projecto, caderno de encargos e condições da arrematação 
pódem ser examinados todos. os dias uteis, das,onze horas da ma- 
nhã às tres da tarde, na repartição de via é obras d'estés caminhos 
de ferro, sita na estação de Campanhã. 

Porto, 3 de setembro de 1892. 

Caminhos. de Ferro do Sul e Sueste 
Faz-se publico que, até á uma hora da tarde de 36 do, corrente 

na administração do segundo bairro de Lisboa. recebem-se pro- 
postas em carta fechada para adjudicação do fornecimento de uma 
prensa hvydrauúlica. 

Para ser admittido à licitar tem o proponente de fazer 6, de 
posito provisorio da quántia de 5035000 réis na thesouraria-dos 
mesmos, caminhos de ferro, que será posteriormente elevado ão 
definitivo de 5 por cento da importancia total do fornecimento 

» 
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or aquelle dos licitantes a quem o mesmo fôr adjudicado, e terá 
oOgar na caixa geral de depositos á ordem da direcção dos referi- 
dos caminhos de ferro. 

.— O caderno de encargos está patente na secretaria da direcção, 
largo do Carmo n.º 32, onde póde ser examinapo nos dias uteis, 
desde as dez horas da manhã até ás quatro da tarde. 

Lisboa, 6 de setembro de 1802—0O director, £. P. Tavares 
Trigueiros. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

serviço de Via e Obras 

TAREFA E 17.—Fornecimento de 8:000"º de pedra britada — Base 
de licitação 500 rêis o metro cubico 

Na secretaria da Exploração da Companhia Real' dos Caminhos 
de ferro portuguezes, perante .o. engenheiro chefe d'exploração 
pela 1 hora da tarde do dia 21 do corrente, serão recebidas pro- 
postas. para o fornecimento de 8:000"3 dê pedra britada, prove- 
niente das pedreiras de Chão de Maçãs, k.º 1a6-r28 norte? As con- 
dições para esta adjudicação estão patentes na repartição de Via 
e Obras na estação de Lisboa em Santa Apoloniaá. 

As propostas deverão ser dirigidas. em carta fechada 46 enge- 
nheiro chefe d'exploração em Lisboa, estação de Santa Apolonia, 
indicando no sobrescripto: 

Proposta para o fornecimento de 8:000 metros eubicos de pe- 
dra britada. 

As propostas serão do theor seguinte: ; 
O abaixo assignado,; residente em. ..1) obriga-sena fornecer à 

Companhia Real o1to mil metros eubicos de pedra britada, prove- 
niente das pedreiras de Chão de Máçãs, k.º 126-128 norte, pela 
quantia de... cada metro! cubico, conforme as.condições patentes 
na repartição de Via e Obras, de que tomou pleno conhecimento. 
(Data e assignatura: esta por extenso e em lettra hem intelligivel.) 

Para concorrer à esta adjudicação, cada proponente depositar 
previamente na caixa da Companhia a importancia de 2003000 a 
qual lhe era devolvida, se a proposta não fôr aceeite, do que será 
avisado. 

A proposta e fóra da respectiva carta fechada serão juntos: 

1.º Um certificado: do deposito provisorio. feito na Caixa da 
Companhia. 

2.º Um : documento que: abone à capacidade do proponente 
para a/execução do fornecimento. ) 

Havendo: empate nas propostas proceder-se-ha à licitação ver- 
bal em acto continuo entre os licitantes. 

Entende-se que desiste do concurso o licitante: que se recusar 
à licitação verbal. 

Lisboa; 9 de setembro de 1892. 

Leilão 

Em 3 d'outubro proximo futuro e dias seguintes' ás 11 horas 
da manhã, por intermedio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia em Lisboa, 
Gaes dos Soldados, e em virtude do artigo 2.º das disposições com- 
muns às tarifas geraes de grande e pequena velocidade em vigor 
nas linhas d'esta Companhia proceder-se-ha à venda em hasta pu- 
blica, de todas as remessas com data anterior a 3 d'agosto de 18092, 
bem como d'outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das referidas remessas, de 
que. poderão ainda retiral'as pagando o seu debito á companhiá, pa- 
ra o que deverão dirigir-se 4o Serviço do Trafego naestação Cen- 
tral do Rocio, todos os dias não santificados até 1 do dito mezin- 
elusivé das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa, 14 de setembro de 1892. 

O Director Geral da Companhia 

Manuel Affonso d'Espregeira 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

No dia 26 do mez corrente, à 1 hora da tarde, na administração 
do bairro oriental d'esta cidade e em presença do respectivo admi- 
nistrador, serão recebidas propostas em carta fechada para o for- 
necimento de 6:000 kilogrammas de oleo de colza, proprio para 
illuminação, quê será feito segundo as condições para elle estabe- 
lecidas e que se acham patentes na secretária dos armazens geraes, 
onde pódem ser examinadas nos dias não feriados, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 4 da tarde. Os concorrentes são obrigados à 
apresentar na reférida secretaria, com 8 dias de antecipação, uma 
amostra (meio kilogramma) do oleo de colza a fornecer. 

Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisorio 
dê 3555500 réis no cofre da direcção, devendo apreséntar no acto 
do contrato documento que prove terem effectuado o referido de- 
posito, para poderem ser admittidos à licitação. 

— As propostas serão redigidas da segúinte fórma: «O abaixo às- 
signado (nome, profissão e morada do proponente) obriga-se a 
fornecer à direcção dos caminhos de: ferro do Minho e Douro, e 
sob as condicões a que se refere 6 annuncio de 1. dovcorrente mez, 
6:000 kilogrammãas de oleo de colza, proprio para illuminação, e 
igual á amostra apresentada antes do concurso, pelo preça de... 
cada um kilogramma.» Data-e-assignatura-do.proponente: Todo a 
proposta que não estiver conforme com.o presente annuncio, será 
nulla e de nenhum effeito. 

Porto, 1 de setembro de 1892.==0 engenheiro director, Augusto 
Cesar Justino Teixeira, : 

E 

Mercado de metaes 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & C.º 
de Londres 

Cotações semanaes para Portugal e Hespanha em 7 de setembro 
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AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
* RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommandées 

Lisboa.—Amancio José A!lves—rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa.— Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 39. 
Lisboa.— Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
Lisboa.—Carlos C, Dias—vinhos, Íructas, .ée outras commis- 

sões,--ruaá. do Jardim do Regedor, 35. : 
Lisboa. — José Monteiro da Silva — Travessa de S. Nicolau 10. 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo: Batalha. | 
Santarem.— José F, Canha. “ 
Portalegre.—Brito & Irmãos, agencia de despachos.
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Porto.— Augusto Laverré—rua de S. Francisco. 
Porto.— A. Alberto Gonçalves, rua das Flôres, 85. 
Covilhã. —José do Nascimento Arraiano— casta de commissões. 
Valencia d'Alcantara.—D. Laureano Fernandez — Agente 

commercial e aduaneiro. 
Madrid, — Cesar Féreal—FEchegaray, 15 pral. 
Londres. —Fernando Demolder—21 Gt St. Helens. 
Liverpool.— Edwards Brothers— Alexandra Buildings. 

Manchester.—Ed'wards Brothers— Jackson Row, 14. 
Bruxellas. - P. Willemin—Avenue Louise, 217, 
Hambourg.— Augusto Blumenthal 
Praga, (Bohemia)- Arthur Gobiet—Karolinenthal. 

Typographia do Commercio de Portugal — 35, Rua Ivens, 41. 

Papsi foito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO, 

LA Co TES RIR AE AS EO RT A ouÇÃS ASS EI Ee 
Prevenimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 

conhecemos o seu serviço 

AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGEUR 

N. B. — Nous ne saurions recommanter à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaissons 
PAR EXPERIENGE PERSONNELLE 

f Braganza Hotel — Salons, vue splendide 
LISBO sur la mer, service de 1." ordre.— Propr. Victor Sas- 
ser. 1 

Hotel Durana—Rua us Flófes, 71— 1stclass 
LISBO = English! tamily hotel.— Proximo de: theatres.e cen- 
tro da cidade, — Gabinete de leitura. 

Hotel Universal — Chiado — No centro da 
LISB 0 cidade, proximo de thentros, passeios, ministerios, etc. 
— Banhos — trens. — Preços modicos. 

Hotel Camoes—Lravessa de S. Nicolau, 13— 
— S BOA No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

Cas, passeios e thestros. — Desde 13600 réis por dia, 

Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
-— SBO — Fout le confart dêsirable, vue du Tage, prês de la 
douane, bourse, ministêres, théatres, batns. Ascenseur, poste. 

É SBO commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 
milias —Diaria 1%200 à 4500 réis. À 

BO Hotel Atlantico—Largodo Corpo Santo, 13 
S —bDans le centre de la capitule et prês du Tage, tram- 

wáãys pour toute la ville.— 175600 à 23500 par jour. 

SBOA Grande Hotel Continental — largo 
” de S. Domingos, 16,, proximo. da estação central do 
Rocio — Serviço! esmerádo, — Prop. Manuel Gonçalves. 
11 Hotel Avenida — Maison de 1.º ordre— 

S vue splendide— salons. pour familles — voitures. — 
Avenida, 55.— Propr. João da. Matta, 1.ºº cuisinier du Portugal. 

0 London Hotel — Caes do Sodré, rua e 1ra- 
L SB vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 190.— Perto do 
Tejo, ministerios, theatros, etc. — Preços 17000 réis em deánte. 

L SBOA Hotel Borges — Chiado, 108 — Tres frentes, 
proximo dos theatros é ceníro da cidade — ascensor 

— telephone — banhos, etc... 

0 Meubles dPartet antiquités 
$ ameunblements de style 

Largo de S. Carlos, 3o0.e 52,— Propr. Augusto José Barreira. 
CAFE Hotel Central. — De 168 ordre — Cuisine 

CAS et sérvice. français — Salles. de lecture et de con- 
versation — Grand confortable — On parle toutes les langues. 

ASCAE Hotel do Globo.—Praça da Rainha D, 
; Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares para casamentos, ete—Proprietaria Anna Vieira. - 

TT TR Lawrence?s Hotel—Frequentado pela pri * 
CÇ meira sociedade portugueza e estrangeira. Bon 
quarros e sallas por precos modicos. 

CINTRA Hotel Nunes. —Explendidos panoramas, quir- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria 155600 à 

2atbooo.—Prop. João Nunes. 

CALDAS DA RAINHA IECSLS CE Fox 
mo do estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos Santos, 

CALDAS DA RAINHA 55h, ABAn ES 
aceio; preços: 13h00o à 135500 rs. Prop. J. A. S. Vasconcellos. 

Hotel é estabelecimento de 

CALDAS DA, AMIEIRA pastos coguas chioretças, 
FIGUEIRA DA FOZ Sia da Figueiea da Foz abria 
no mez de julho, 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro— 
| No centro da sida de. O maior aceio é conforto. 
Precos modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 

L USO-BUSSAC ; EHlotel Lusitano. — Serviço re- 
gular; bons quartos e aceio. Preços: goo 

à 155200 réis cada pessoa, Prop. Antomo Pereira / da Silva. 

EUSO-BUSSAGONA Ao Dera Megoificos qual: 
Preços 960 é 15060. conforme os quartos. Prop. Manuel G. Serra. 
B ISSACO Hotel HKHestaurant da Matta.— 

Service de 1.ef ordre. Seul établissement situé au 
centre de la matta. Prop. Paul Bergamin: 

Grand hotel Club. 
PR À IA DA N hZh RET —Magnificas accomodações, 
asseio inexcedivel, bom servico, preços modicos, trens d'aluguer e 
carreira, para as estações de Célla e Vallado. Prop. A.de S. Romão. 

POR Hotel de KWrancecfort — O melhor e mais 
T central da cidade— Sa'!ões, banhos, correio e téiêpho- 

ne — Serviço del 1.%ordem.— Prop. Adriano & François: 

PORT GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier 
ordre, tenue á la française, située au centre de la ville. 

Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux letires. Splendide 
jardin er hotel eclairé à la lumiere éléotrique. On parlê-tontes les 
laneues.—Auvfrêre, propriétáire. 

Hotel Bragança. — Áceio, meza abundante 
PORT e variada, vinho à discrição, Diaria, 1362508 1000 réis, 
— Table d'hôte biên servie, vin à discrétion. 

PORTO-Grande hotel do Porto.-Le meilleur de 
la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux 

lettres. Salles de lecture er de réception. Bains. Journeaux. 

PO RT Hotel Continental.—R.Entreparedes (Fren- 
tê à Batalha). Servico de 1.º órdem, preços moderados, 

Frente do correio, theatros, muito: central. Prop. Lopez Munhós. 

PORTO Grande Hotel Portuense. — Batalha 
122, Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- 

tros etc. Desde 159200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Vasques: 

CALDELLAS Grande Hotel da Bella Vis- 
ta — De 1.º urdem, Serviço esmeradissimo, 

bellos horisontes: à 15 lualometros de Braga. Aguas hyposalinas. 

Vl TE Hotel Mabilia.—R. de D. Duarte, 12. Bom ser- 
vico de meza, variado sortimento de vinhos, bom serviço 

de quartos, tudo com acelo e limpesa: Preços commodos. 

COVILH Hotel Central do Castella = Largo 
| RL do Pelourinho, — Bom, serviço de mesa-- quartos 

confortaveis desdé 1$000 réis por dia. 

VA LEN Hotel Rio Minho — Junto à estação. Ser- 
Le viço, esmerado. Prop. José João de Sousa. 

VIGO IIotel Continental — Magnifica situação em fa- 
ce da ria, próximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Preços 1ifh200 à 139600 por dia. Prop: João José de Souza. 

VILLA VIÇOSA Súnis Lidia uMesSaeienbo ranaetdas Mess 
Ç bonitos sitios da villa. Commodidades, asseio é bom tratamento; 

preços: rasoaveis. Prop. Menezes & Irmão. 

GO UVEI Hotel Hortas.—Paragem indispensavel a 
] É todos que se dirigirem à Serra da Estrella. Bom 

serviço. Trens" e cavallos para a Serra e caminho de ferro. Preços 
modicos. 
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AUGUSTO BLUMENTHAL 
FHAMBURGO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruna, Gijon, 
* Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via CGadiz) 

Expedições para Gibraltar 

Tanger, Safi, Larache, 
Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal e Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

DA 

COMPANHIA HAMBURGUEZA--SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d' Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM LISBOA | EM MADRID 

Ernesto George | Cesar Fereal 

R. da Prata, 8,2.º Calle da la Victoria, 2 

Pára fretes e todos os esclarecimentos 

Ta Métallurgique 
Sociedade Anonyma de Construcção 

SÉDE SOCIAL : 1, PLACE DE LOUVAIN 
BRUXELLAS 

Officinas de Construcção 
TUBIZE. Nivelles et La Sambre 

Material fixo e movel para Caminhos de ferro 
linhas americanas e obras publicas 

LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 

WAGONS E WAGONETES 
Gruas hydraulicas=Signaes=Mudanças e eruzamentos devia 

PLACAS E PONTES ROTATORIAS 

TRANSBORDADORES — RESERVATORIOS 
Peças de forja diversas, molas e laminas— Rodas 

Especialidade de rodas em ferro forjado 
FUNDIÇÃO DE PEÇAS MECHANICAS E OUTRAS. PARAFUSOS, ESCAPULAS 

E PREGOS. CONSTRUCÇÕES METALLICAS DE PONTES E TELHADOS 

| Medalha de Progresso Vienna 18738—Medalha de Prata 
Paris 1878-—-Medalha d'ouro e Diplomas de honra 
Anvers 1885— Certificado de 1.º classe, Nova Orleans 
1885—Diplomas. de honra, Bruxellas 1888—TFóra de 
Concurso, Paris 1889 

“Adresse telegraphico— Metal, Bruxellas 
= E =
 

Eos ANDARES | 

LÉCONOMISTE 

| 
! 

ORGANE INTERNATIONAL DES INTÉRÉTS MATÉRIELS 

Economis politique, commerce, industrio, 
finances, transports, Jjurisprudence, législation. 

Entreprise de travaux publics 
Avis . d'adjudications.—Propositions d'affaires 

Publications légales 
Tarifs de chemins de fer et douaniers 

5.º année.—Tirage justifie: 25:000 exemplaires 
i— a 

L'Economiste examine. au point de vue légal, éco- 
nomique et financier, les sociétés industrielles, et 
comimerciales, et spécialement les entreprises de 
transports, de banques, d'assurances. 

NUMERO SPÉCIMEN GRATUIT 
Abonnenments: 

Un an 15 frances. 
» 20 - » 

Bureaux: Bruxelles, 6, rue Saint-Christophe 

Representante em Portugal: L. de Mendonça e Costa 
Conde Barão, 91.—LISBOA 

| ER aa a Ad io 

BELGIQUE, FRANCE, SUISSES sé es va 
UNION POSTALE JUNIVERSELLE. 2 és 0148 des » 

VIUVA SERZEDELLO 

DEPOSITO DE DROGAS 
Productos chimicos e pharmaceuticos 

VENDA POR GROSSO E A RETALHO 
SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

RESPONDE NA VOLTA DO CORREIO 

— 00). 

23, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 i 
II S3BO.A 

J. B. FERNANDES & CQC.” 
Successores de José Gregorio Fernandes 

Escriptorio:= LARGO DE 8: JULIÃO; 19 “LISBOA 

Armazens. de ferro: e aço.de todas, as, qualidades 
Carvão de pedra para forja 

Zinco, chumbo, cobra, follos pára ferreiro, snfras; bigornas, tornos, garrafas, 
garrafõoas, linho para cordiaria e para fiação, Nor de enxofre, 

enxofre em podra e moido 

387 A, Beco do Carvalhos à S.:Paulo, 387 A 
268 a 272, Rua Vinte é Quatro de Julho, 268 a 272 

Armazem do ferragens, folha de Flandres, estanho à tder 
cobre, latão, chumbo em bárra, laminado 6 do munição, louça dá fórro estahhada 

e esmaltada, garrafões, garrafas, tinta pará escrever e muitos outros artigos 

15 a 17 — Largo de S. Julião — 15 a 17
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O Exmº Sr. Engenheico— Alfredo de Moraes de Carvalho, ná sua memoria. — Os combustiveis fosseis em Por- 

tuenl, a folhas 24, disse: nocao, 
Referimo-noós à Fabrica de Ceramica dos srs. Almeida Costa & C.%, nas Devezas!: —A:Suá principal machina, de vapôr, da força 

de 70 cavallos, d'alta e baixa pressão, com expansão e condensação vépresenta, pela regularidade do sen funccionamento 

vm notavel progressão dá nossa industria metalurgica, e faz honra  officina-que a construiu. O 

Pertence essa honra 4 Eanhbrica de Fundição do Ouro quê foi à constructora d'essa importahie machina-e res- 
pectiva caldeira. Tambem foi construída n'esta Eundição do Ouro em fins de 1891 a excellente caldeira de vapor, da força 
util de 50 cavailos que Sê gchá a funccionar na fabrica de Tecidos do IM.me Srutosé Marianni, às Devezas: AX Fundição Ag Ouro 
á neste anno construiu e vendeu 8 machinas de vapor, sendo 2 sem caldeira e 6 com caldeira, e d'estas foram 4 para a nossa Africa 
jOccidental, .slem de mais 1 caldeira sem machina, dá força de 12 cavallos. Eleva-se a 84 o numero das machinas e caldeiras de vapor 
que ésta fabrica tem construido àaré hoje, d'que próva incontestavelmente o seu merecimento, pela preferencia que os 'compradores 

VV) = 

lhe estão dando. 
Nesta fabrica ha sempre 3 é 4 machinas de valor em construcção, e em todas às obras mechanicas, com o auxilio das novas máchi- 

nas montadas este anno, os seus trabalhos rivalisam com os das melhores fabricas estrangeiras. A fabrica está franca a todos 05 Yvisitan- 
tes quê à desejem conhecer. O director gerente, Luiz Ferreira de Souza Cruz. 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE | 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos os productos da industria metallurgica. 

MATÉRIAES DE 

PREÇOS MINIMOS 
Feu e. NAO QUAtro Só tes AE Ml as So Mad Are 

CONSTRUCCÃO 
Nos armazéns de JT. LsINO se encontra o mais completo sortimento dos artigos necessarios 

CONSTRUCÇÃO 
- de todás às quálidades e dimensões, soalhos 

Madeiras appatelhados,. párquets nacionaes e estrangei- 
ros, madeiras, para marcenaria, ditas para car- 

ruagens, ditas em folhas para machinas de recortar, portas feitas» 
molduras é guarnecimentos, chalets de madeira de todos os. ta- 
manhos. 

ÂMaAterial ceramiceo 

o 

Material de ferro, zinco e chumbo 
chapas de ferro ondulado para coberturas, grades para saccadas, 

peitoris. e almofadas, ventilladores fixos e de rotação, depositos 
de ferro galvánisado para agua, caixilhos de ferro e vidro para dar 
luz a subterraneas, banheiras de ferro de superior qualidade, pla- 
cas de ferro esmaltadas para letreiros e numeração, fogões de fer- 

ro e marmore para salas-com todos os seus pertences, lavadou- 

ros de férro e grês pára costnha, tubos de férro e chumbo para 

encanamentos, tórneiras e valvulas de metal para 05 mesmos, zin- 

có e chumbo em chapa para telhados, ornátos em zinco pára cha- 

lets, cataventos, agulhas, florões, lucarmmes, trapeiras, pregaria de 

Vigas 

de ferro 

URBANA à saber: 
Tubos, de grés 
superior, lavato- 

rios: de todos os feitios, bacias, syphoes e apparelhos para retre- 
tes, telha franceza legitima de Marselha, dita vidrada de côres, 
ladrilhos mosaicos, naciondes. e estrangeiros, tijolos de todas as 
dimensões. e qualidades, ditos refractarios, barro refractario, azu- 
lejos de faiánça e pó de pedra, ditos» estrangeiros, panneaux em 
azulejos de córes, vasos, estatuas e balaustres para platibanbas, te- 
lhas de vidro para claraboias, etc, etc. 

od 

| Cale ira. aveia do Rj 

MATERIAL PARA ESTUQUE, ESSA à idos o 

Arame, ete., etc. 
o 

Õ SALAS de ferro com guarnições. de. mar- 
FOG ES PARA mores de differentes côres e com 

todos 65 seus pertences, ete,, ete. 

é 

carton pierre. 
ab 

a. Cimento de Portland, 

MATERIAES DIVERSOS cal hydraulica de Marse- 

lha; pozzolana dos Açores, chapa de magnesia para forrar chalêts, 

barracas, etc; ardosia para, telhados; dita, para (guardas de sumi- 

douros, vidraça para janellas, vidros polidos françezes, vitraux de * 

d6res, inducto, impermeavel para preservar dá húfidade páredes, 

madeiras, étc., tintas preparadas, alvaiades: oleos: é Wernizesíde su- 

peérior, qualidade, feltro asphaltado para coberturas economicas, 

utensílios para obras, pedra d'nafiar ferramentas, ete. 

Fornecem-se Catalogos e Preços correntes a quem os solicitar nos escriptorios dos armazens 

85 -HMHUA DO CARHS DO '"FOJO — 85 

" » A , 

E Naa: 

Telegrammas a LINO — LISBOA 
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NS 
W=XNÇE, 

Real Associação Naval 
Commodor S, M. El-Rei D. Carlos | 

Vice-commodor S,. A. o Infante D. Affonso 

TIVE AAIA, EM CASCA DS 
18 de setembro de 1852 

Corridas de vela: barcos latinos e bastardos registados na Associação 

1.º*—Barcos de 20 é mais tonelladas, distancia de 20 milhas, pre- 
mio offerecido por S. M. El-Rei o senhor D. Carlos 1. 

2.*— Barcos de coberta até 20 tonelladas, distancia de 10 mi- 
Ilhas, premio offerecido pela Direcção e Commissão de Regatas. 

“*—Barcos de bocca aberta de qualquer tonellagem, distancia 
10 milhas, premio offerecido pela Associação. : 

—*— 

Premio de timoneiro—O socio da “Real Associação Naval que 
governar o barco vencedor em qualquer classe, receberá à meda- 
lha de prata. 

Barcos não registados na Associação 
Premios offerecidos pela “Real Associação Naval 
1.º —Escaleres à vela dos banhistas de Cascaós (dé nho mais de 16 pós) distancia 

5 milhas, premio um objecto d'arte. 
2.º—Canôas da picada, distancia 20 milhas, premio 50$0D0 rêis. 
Sº—Ounôdas dé pesca, de Cascacs, distancia 10 milhas, premio 20$000 réis. 
4.º— Ohátas á vella, de Cascaes, distancia 5 1nílhas, premio 5$000 réis. 

Corridas de remos, distancia 1 milha, premios offerecidos pela Associação 
1,5—Guigas de 6 remos, premio medalha de vermeil. 
2.s—Guigas de 4 remos, premio medalha de prata. ' 
3.º —Hscaleres tripulados por marinheiros d'Armada ou da Fiscalisação Adua- 

noíra, prexísio 13$500 réis, ; 
4.º—Escaleres tripulados por alumnos marinheiros, premio I35500 réis. 

Escaleres dos yachtes da Associação 
Tripulados por 2 remadores e timoneiros, amadores; premio medalha de prata, 
TIN. EB.—Nt 3º 6 de corridas, 50 0 timonsiro do barco voncedor fôr official da 

Armada ou da Fiscalisação Aduansira, receberá a medalha de vermeil. 

Desafios ou apostas particulares 
A Commissão do Regatas promptiífica-se a fiscalisar qualquer desafio ou aposta 

entre embarcações de qualquer lote ou armação que quetram correr nã occasião da 
Rogata da Associação, Não se adimitte corrida som competidor, 

MALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação à vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Magestade 

Carreira para à Africa Oriental (Via Suez) 
O paquete portuguez 

IO AINIDA. 

Sahirá no dia 21 de setembro és 3 da tarde para: 

Moçambique e Lourenço Marques, Quelimane, Beira, Inhambane, e 
mais portos da costa, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 
Suez, Aden 8 Zanzibar. 

Recebe-se carga e passageiros para à& INDIA e MACAU 
com transbordo em ADEN, 

O carregamento fechará em 21 de agosto. 
As encommendas recebem-se até aquelie mesmo dia, in- 

clusivé, na praça do Municipio n.º 8. — Sobre carga e passa- 
geiros prestam-se todas as informações no escriptorio da 
companhia, 54, rua do Arsenal, 1.º andar. 

LA VELOCE 

NAVIGAZIONE ITALIANA A VAPORE 

Para o Rio de Janeiro (em direitura) Montevideo 
e Buenos-Áyres 

Sahirá a 22 de setembro o paquete italiano Duco di Gal- 
liera. Admitte passageiros de 1.º 2.º e 3.º classe para todos os 
portós acima, é carga sómente para Montevideo e Buenos- 
Ayres. 

Todos estes paquetes tem camarotes dé luxo especiaes para 
quem os encommendar com antecedencia, na agencia, e magnifi- 
cas nceomodações para os passageiros de diversas classes. 

Nos preços de passagens de todas as. classes comprehende-se 
vinho de pasto, comida, cama, roupa, propinas à creados, ete 
Trata-se com. 

Os agentes 

José Antunes dos Santos & C.* 

4, Praça dos Romulares. 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 26 de setembro o paquete «Magdalena» para: 

8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo e Buenos-Ayres 

Para Southampton e Antuerpia 
4“ . j e Wa) 

Sahirá o paquete « THAMES» esperado em 20 ou 
21 de setembro. 

— As recommendações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estês paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
géem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:-KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto: W. C. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º


